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Na primavera passada, percebi que, apesar das pressões da mídia e da 
política que pediam o seu cancelamento, os Jogos Olímpicos aconteceriam.
Estes Jogos ocorreram e, graças às precauções tomadas, principalmente 
pelo COI - atletas e equipes vacinados -  como também devido ao espírito 
de responsabilidade muito presente, em geral, entre os atletas e sua comiti-
va, os desastres anunciados não ocorreram. Apesar das restrições sanitárias, 
estes Jogos foram um sucesso e ofereceram emoções magníficas e perfor-
mances desportivas realmente notáveis.

Os Jogos de verão mal terminaram e já estão em andamento os preparativos 
para os Jogos de Inverno 2022, que acontecerão de 4 a 20 de fevereiro na China, em Pequim, Yanqing e Zhan-
gjiakou. As condições sanitárias serão tão rigorosas quanto as de Tóquio; poucos espectadores ou sem público, 
a família olímpica confinada em uma espécie de bolha que, na capital, inclui uma  ampla área com hotéis e sedes 
das competições. As instalações dos Jogos de verão de Pequim 2008 serão reutilizadas.

Os Jogos e as controvérsias ocupam parte da presente edição da Revista. O gigantismo, o custo enorme e a 
questão do legado há muito dividem os comentadores. Os esforços do COI para resolver as deficiências men-
cionadas são reais, mas frequentemente, negligenciados. No caso de Pequim, como aconteceu em 2008, será 
acrescentada, provavelmente, a questão do respeito dos direitos humanos. Todavia, a crítica é útil quando não 
é excessiva nem unilateral. Os Jogos, principalmente para os atletas que têm a sorte de participar e vivem os 
Jogos intensamente, continuam uma aventura inesquecível.

Em nossa Revista, falamos muito também de Fair Play, ou melhor, de sua ausência.

Giacomo Santini está consternado pelo evidente desrespeito às regras do fair play, exemplificado pelas 
explosões de fanatismo que cercaram e seguiram a vitória da Itália no Campeonato Europeu.

É sabido que futebol e fair play nem sempre andam de mãos dadas. Contudo, os comportamentos mais graves 
acontecem no nível da torcida. A necessidade de quebrar, ou simplesmente o orgulho nacional desproporcional, 
não se preocupa com o Fair Play.

Não conseguindo corrigir tais excessos, o Panathlon International, dentro de suas modestas possibilidades, pre-
tende dar sua contribuição para um maior respeito ao Fair Play por parte dos atletas e não somente do público 
em geral. Com o seu novo projeto: «O Fair Play começa na escola», tem o intuito de formar gerações de atletas 
e futuros cidadãos voltados para o conhecimento e respeito dos valores éticos do esporte. Estamos elaborando 
e acompanhando de perto um projeto piloto, realizado pelos clubes em uma área de teste, em colaboração com 
as escolas. 

Sempre com o objetivo de divulgar os valores do esporte, a nossa Fundação Domenico Chiesa, que acaba de 
terminar o concurso de vídeos produzidos com a colaboração da Federação Internacional do Cinema e da Tele-
visão do Esporte, lança para 2022 um concurso de fotografia que teremos o prazer de apresentar em breve.

Concluindo com outra nota positiva, gostaria de saudar a excelente notícia da eleição de Philippe Housiaux 
como chefe do Movimento Europeu para o Fair Play. Temos assim um “homem na casa”. Podemos apostar que a 
nossa colaboração com essa importante Associação será fortalecida.

Desejo a todos uma boa leitura da nossa Revista   	

  	  

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Olímpia vence a Covid
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O verso das medalhas olímpicas
esconde um desastre ético global
Em 2012 Pietro Mennea publicou um livro de pesquisa “Os custos dos 
Jogos Olímpicos” contra os danos sociais e os condicionamentos políticos

Participamos com orgulho das vitórias do esporte, mas 
ao mesmo tempo estamos historica e coerentemente 
voltados à promoção do esporte sustentável. Portanto 
achamos simplesmente que as expressões desportivas 
de massa devem ser “responsavelmente” reduzidas por 
causa das emergências ambientais e pandêmicas que 
estão aumentando de maneira alarmante.

O júbilo machista e retórico do “enxame globalizado” - 
etiquetado pelo sociólogo Zygmunt Bauman - ignorou 
o único, verdadeiro vencedor dos Jogos Olímpicos: 
o extraordinário, ancestral “kintsugi” do povo do Sol 
Nascente. O Japan Times revelou “preventivamente” 
que 86% dos japoneses temia um aumento dos contá-
gios por causa dos Jogos Olímpicos.

Contudo o trator da poderosa “multinacional do es-
porte” - com as oportunas amizades políticas - sufocou 
as legítimas e válidas demonstrações de uma comu-
nidade inteira. O conformismo insidioso da mídia se 
adequava ao Diktat sempre mais despótico e invasivo 
da granítica entidade maléfica que poderíamos definir 
um verdadeiro “imperialismo desportivo”.

A classe desportiva dominante provavelmente evitou 
enfrentar as devassadoras consequências da Copa 
Europeia de futebol que produziu 450 mil toneladas 
de CO2. Os especialistas da South Pole Carbon Asset 
Management afirmam que, para compensar as emis-
sões de CO2 do evento de futebol, seria necessário 
plantar 600 mil árvores, 50 mil por cada país que foi 
envolvido no programa. Contudo, não explicaram que 
esta “compensação” do dano ambiental levará 23 anos, 
condicionando a qualidade de vida e a salubridade das 
futuras gerações.

Portanto, a “multinacional do esporte” - com os 
ganhos faraônicos dos patrocinadores e dos direitos 
televisivos - entra direto no grupo das lobistas do 
capitalismo selvagem que produz as emissões que 
alteram o clima do efeito estufa. Em algumas semanas 
conheceremos a monitorização dos Jogos Olímpicos 
japoneses no que se refere a impacto ambiental, difu-
são pandêmica e excesso recorde do orçamento.

As consequências financeiras e poluentes dos Jo-
gos Olímpicos se repercutirão nas futuras gerações. 
Uma pesquisa realizada pela Universidade de Oxford 
demonstra como os custos aumentaram exagerada-
mente na maior parte dos países sede. Pietro Mennea 
publicou, em janeiro de 2012, um “j’accuse” explosivo: 
o documento-denúncia “Os custos dos Jogos Olímpi-
cos,” que foi banido pela mídia e pelo establishment 
desportivo.

O cortante panfleto de 215 páginas abriu uma devas-
sadora “caixa de Pandora”: os inquietantes e saudosos 
pertencimentos ideológicos das cúpulas desportivas 
mundiais, as invasivas ingerências dos “pretensos” 
paladinos da autonomia desportiva, os inequívocos e 
comprovados desastres financeiros das cidades des-
truídas pelo terremoto dos Jogos Olímpicos, o caríssi-
mo parasitismo dos órgãos desportivos internacionais 
que agora são anacrônicos e inadequados comparados 
com os novos desafios ético-sociais, culturais, econô-
micos e ambientais. 

As iminentes emergências planetárias sancionam a 
inexorável contagem regressiva para a belle époque 
do imperialismo esportivo que deve abdicar, sem ter 
vontade, à insana dilapidação de enormes recursos e à 
louca corrida poluente em direção à eutanásia ambien-
tal.
A cada minuto - enquanto lemos as cifras hiperbólicas 
dos craques financeiros “olímpicos”   - uma criança 
morre por desnutrição, se torna cega ou não consegue 
beber água potável nas áreas mais pobres do “nosso” 
planeta. 

É a demagogia farisaica e hipócrita dos samaritanos 
politicamente corretos? Ou finalmente é uma expan-
são sensível da visão holística no imaginário coletivo 
que supera o egoístico “eu” para se sublimar no “nós”?
O êxodo bíblico do sul para o norte do mundo é o pre-
cursor catártico de uma lacerante brecha econômica e 
social que transborda no conflito entre o homo sacer e 
homo consumens. 
Na Itália, a epidemiologia do comportamento suicida 
das cidades que se candidatam aos Jogos Olímpicos 

por Enrico Fora
Co-diretor ACSI Magazine



revela uma gestão da propriedade pública ética e 
virtual esquizofrênica e irresponsável, como invocado 
repetidamente pelo Presidente (italiano) Sergio Matta-
rella. 
Um exemplo incontestável: em vez de construir “ins-
talações olímpicas” destinadas - depois do efêmero 
evento - à tradicional negligência, ativemos a assis-
tência social às periferias (italianas) degradadas, onde 
quinze milhões de cidadãos invisíveis, abandonados 
pelo Estado e colonizados pela criminalidade, lutam 
todos os dias para a sobrevivência. 

À luz desta dramática, irreversível involução pedimos 
- parafraseando a trilogia do colossal fantasia de Peter 
Jackson - aos senhores dos anéis (aqueles olímpicos) 
de ativar uma radical “moral suasion” para recuperar a 
ética nobre e originária do Olimpismo em sintonia com 
a nova consciência biosférica.

O dia 29 de julho de 2021 foi o dia do Earth Over-
shoot. Sabem o que significa? Que já a partir de 30 
de julho temos uma dívida com a Mãe Terra. Estamos 
explorando mais recursos daqueles que é capaz de 
gerar, subtraindo-os às gerações futuras e alterando o 
ecossistema inteiro. 

É o momento de entrar em campo, de sensibilizar um 
movimento de denúncia, pressionar as mídias e as 
instituições. Esperamos que os Jogos Olímpicos de In-

verno de 2026 em Milão-Cortina não tenham o legado 
desolador daqueles de Turim de 2006: carcaças de 
cimento transformadas em esqueletos de arqueologia 
desportiva sinistros.

Algumas das infraestruturas abandonadas são o tram-
polim de Pragelato, a pista de trenô de Cesana Pariol, 
a vila olímpica, a pista de freestyle de Sauze d’Oulx, a 
instalação de biathlon de San Sicario, etc. 
O bom senso sugere não assinar - no imediato futuro - 
procurações em branco a uma oligarquia restrita.

É necessário um compartilhamento responsável de 
baixo para cima: deseja-se um referendum popular nas 
cidades que se candidatam aos eventos esportivos de 
massa. Concluímos com as afirmações de dois políticos 
(italianos) visionários: Sandro Pertini “O esporte deve 
sempre ter um alto perfil ético” – Alcide De Gasperi 
“Um político olha para as próximas eleições. Um esta-
dista olha para a próxima geração.
” Existem hoje, na política e no esporte, “estadistas” 
iluminados?
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O que significa para o senhor o Time Paralímpico Refugia-
dos?
Quando vi os seis membros da Equipe paralímpica - uma 
mulher e cinco homens provenientes de quatro países 
diferentes - abrirem o desfile dos atletas, tive a impressão 
de que estavam abrindo novos horizontes nas competi-
ções esportivas internacionais: agora, os refugiados com 
deficiências também têm um espaço para competir no 
mesmo nível dos outros.

Quantas pessoas refugiadas ou obrigadas à fuga convivem 
com uma deficiência?
Não existe um número exato, mas se estima que são 12 
milhões. É um número calculado aplicando a porcentagem 
de pessoas com deficiência na sociedade em geral - apro-
ximadamente 15 por cento - das 82,4 milhões de pessoas  
que foram obrigadas a abandonar as próprias casas por 
causa de guerras, violências e perseguições. Contudo, 
as pesquisas realizadas em âmbito humanitário mostram 
que a presença da deficiência nestes contextos pode ser 
muito mais alta. Por exemplo, uma pesquisa efetuada pela 
ACNUR na Jordânia em 2019 mostrou que 21% dos refu-
giados sírios residentes no país têm uma deficiência.

Qual é o impacto da migração forçada sobre as pessoas 
com deficiência?
Os dados mostram que as pessoas com deficiência sen-
tem mais intensamente o impacto da migração compa-
radas com quem não tem deficiência física, psicossocial, 
intelectual ou sensorial. Frequentemente, estão mais ex-
postas a violências, discriminações, exploração e abusos. 
Enfrentam obstáculos no acesso aos serviços essenciais 
e são frequentemente excluídas de oportunidades de 
educação e sustento. Às vezes se deparam com atitudes 
negativas da comunidade e dos fornecedores de serviços, 
ou até mesmo são objeto de ataques em alguns contextos 
onde o estigma e o preconceito para com as pessoas com 

deficiência são comuns. Estes problemas são frequente-
mente assinalados em todas as operações da ACNUR.

O que a ACNUR faz para ajudar as pessoas 
com deficiência?
A ACNUR trabalha para ajudar os refugiados e os evacua-
dos dentro do mesmo país a acessar os mesmos direitos 
e liberdades fundamentais de qualquer outra pessoa. Em 
alguns casos, os refugiados não têm os mesmos direitos 
dos cidadãos dos países em que vivem. O mesmo pode 
acontecer aos refugiados com deficiências, os quais, por 
exemplo, poderiam ser excluídos de programas de prote-
ção social, ao contrário de quem é portador de deficiência 
e cidadão do país. Colaboramos com os nossos parceiros 
e os estados membros das Nações Unidas para garantir o 
respeito da Convenção sobre os direitos das pessoas com 
deficiência, que as reconhece como parte da diversidade 
humana e pede aos Estados para garantir seu acesso aos 
direitos em condições de oportunidades iguais.

Parecem ações muito difíceis de serem realizadas. Qual 
abordagem adota a ACNUR?
A ACNUR adotou uma abordagem baseada na comunida-
de, em que os membros colaboram com a eliminação das 
barreiras que podem impedir as pessoas com deficiência 
de acessar aos mesmos serviços ou assistência de outros 
refugiados, como o acesso à comida, à água ou à educa-
ção. Podem ser ativadas também iniciativas de formação 
dos professores para o fim de inclusão das crianças com 
deficiências nas aulas ou para facilitar o acesso a dispositi-
vos de assistência como as cadeiras de rodas.

É difícil para as pessoas com deficiência viver em um cam-
po de refugiados?
Os campos representam um desafio para todos aqueles 
que ali vivem, e, podem ser ambientes ainda mais difíceis 
para as pessoas com deficiência. Tratando-se de centros 

Os atletas refugiados 
além de qualquer barreira
Os seis atletas refugiados paralímpicos nos Jogos de Tóquio exemplificaram 
bem o poder do esporte no que se refere à promoção da inclusão e transfor-
mação da vida das pessoas com deficiência obrigadas à fuga, que, de acordo 
com as estimativas atuais, são aproximadamente doze milhões. 
Ricardo Pla Cordero, funcionário da ACNUR e especialista em inclusão de 
pessoas com deficiência, fala dos desafios que as pessoas com deficiência 
devem enfrentar em situações de migrações forçadas e descreve o trabalho 
que a ACNUR, Agência ONU para os Refugiados, faz no mundo para garan-
tir a eles um acesso paritário a direitos e liberdades.

por Malcolm Foster
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temporários, geralmente não existe um planejamento a 
longo prazo para a construção de infraestruturas como 
ruas asfaltadas ou rampas para cadeiras de rodas e, 
frequentemente, há esgotos a céu aberto ou sarjetas. 
Além disso, as pessoas com deficiência não têm o mesmo 
acesso às informações chave, que frequentemente são 
divulgadas através de responsáveis ou em áreas centrais 
de difícil alcance para eles. Portanto, sim, são ambientes 
hostis especialmente para as pessoas com deficiências.

E os mais de dois terços de refugiados que moram em áreas 
urbanas?
As cidades também podem ser inacessíveis e os refugia-
dos tendem a viver em áreas urbanas pouco desenvolvi-
das, com menos acesso aos transportes ou aos meios de 
sustento. 
Uma abordagem baseada na comunidade é aplicável 
também nestes contextos: o acesso à educação e aos 
meios de subsistência é facilitado através de ações de 
empoderamento individual, formação das competências, 
dispositivos de assistência ou de outros tipos de ajuda em 
dinheiro para cobrir as despesas adicionais relativas ao 
transporte. Com relação àqueles que vivem em áreas que 
oferecem serviços aos próprios cidadãos com deficiências 
é fundamental integrá-los nas redes nacionais de pessoas 
com deficiências e nas organizações para refugiados.

De que maneira a ACNUR trabalha com os grupos de pres-
são e as organizações comunitárias para ajudar os refugia-
dos com deficiências?
A ACNUR reconhece o papel central das pessoas com de-
ficiências como agentes de mudança, incluídos os refugia-
dos. Colaboramos com a International Disability Alliance, 
uma rede que representa milhares de organizações de 
apoio a pessoas com deficiência, para reforçar a sua parti-
cipação na resposta a situações migratórias. Em 2020, um 

de seus membros, a RIADIS, Rede latino-americana das 
pessoas com deficiência e de suas famílias, produziu uma 
série de materiais informativos para refugiados com defi-
ciências sobre prevenção e resposta à COVID-19 e sobre 
o combate à violência de gênero. Este ano foi publicado 
um levantamento completo sobre a situação dos refugia-
dos com deficiências nas Américas, em colaboração com 
a ACNUR e os parceiros na região. Partidários famosos 
como Nujeen Mustafa e o atleta paralímpico Abbas 
Karimi usam sua influência para apoiar os refugiados com 
deficiências.

Qual papel pode ter o esporte em tudo isso?
O acesso e a participação no esporte é um direito ra-
tificado pela Convenção dos direitos das pessoas com 
deficiência, incluídos os refugiados. O esporte oferece um 
espaço acolhedor para os refugiados e as comunidades 
locais onde se podem instaurar amizades e promover uma 
convivência pacífica. Favorece o bem-estar físico e psico-
lógico, desenvolve as capacidades de vida e a confiança 
em si mesmo, necessárias para perseguir os próprios ob-
jetivos. Alia Issa, Anas, Parfait, Ibrahim, Shahrad e Abbas 
rompem as barreiras fazendo o que mais amam; fazer 
esporte pode ser uma maneira para mudar o mundo, para 
qualquer um.

A Equipe Paralímpica Refugiados que apresentou a ce-
rimônia de abertura dos Jogos de Tóquio, mesmo acon-
tecendo em um estádio vazio, abriu um novo capítulo, 
demonstrando a importância da representação e o que as 
pessoas com deficiência, inclusive os refugiados, podem 
obter quando têm acesso às mesmas oportunidades de 
qualquer um. Apoiando a equipe, espero que as pessoas 
apoiem também a inclusão dos refugiados com deficiên-
cia em todos os outros aspectos da sociedade.
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Prof. Palazzotti, o senhor recebeu o Prêmio World Far 
Play Diploma na categoria de “Jean Borotra-Career”. 
Ficou feliz com este reconhecimento?

Tendo participado, em diferentes ocasiões, de organi-
zações que concederam prêmios e distinções, sempre 
apreciei o fato de estes serem atribuídos por méritos 
realmente adquiridos, selecionados por comissões sérias 
e imparciais, sem favoritismos nem influências.
Nesse caso, a internacionalidade da organização que o 
concede e o seu prestígio acrescentam ao Prêmio um 
valor adicional.

O senhor dedicou sua vida inteiramente ao esporte. Nos 
vários encargos que desempenhou, sempre transferiu 
uma carga pedagógica que resultava de sua profissão 
como professor. Por que isso?

A paixão pela docência, que na escola nos faz dirigir a 
atenção aos próprios alunos, nos leva a ver sempre o 
que há de positivo nos outros, realçá-lo e desenvolvê-lo 
ao máximo; nos leva a corrigir eventuais defeitos e 
limitações pessoais, estimulando o empenho pessoal, o 
trabalho em equipe para alcançar os objetivos prefixa-
dos. Transferir tudo isso para o campo, como treinador 
e, depois, como diretor nas instituições esportivas, 
sejam elas Associações, Federações ou Comitês Olímp-
icos Nacionais, foi quase natural. Os resultados chegam 
sempre e são uma satisfação para toda a equipe que o 
treinador soube colocar no campo. 

Os encargos gerenciais no mundo do esporte de com-
petição não o impediram de propor e levar adiante por 
mais de quarenta anos na Itália, o programa de Special 
Olympics, que tem objetivos, características, métodos de 
trabalho diferentes do esporte de competição. Como o 
senhor conseguiu?

No esporte de competição o objetivo é o resultado, a 
performance, o campeonato. No Special Olympics, o 
objetivo é a aquisição de habilidades que sejam úteis 
na vida cotidiana, a autonomia pessoal, o nascimento 
de relações sociais, de amizades, de inclusão do atleta 
na própria comunidade. Isso origina métodos de tra-
balho diferentes e métodos organizacionais de eventos 
específicos. De qualquer forma, se há amor pelo esporte 

e atenção às necessidades do atleta, seja ele portador ou 
não de deficiência, nenhuma dificuldade se torna uma 
barreira ou um obstáculo. 

Hoje, no mundo, fala-se muito de inclusão. O esporte 
pode ser um motor de força extraordinária.
Special Olympics no mundo e o senhor na Itália, promo-
vem isso desde sempre. Um dos motivos do Prêmio se 
deve, provavelmente. a este grande trabalho que foi feito 
nos anos em que não havia sensibilidade sobre o tema.

Sim. As dificuldades foram enormes. Tínhamos a im-
pressão de que estávamos remando contra o mundo do 
esporte, que amávamos e tínhamos certeza de que po-
deríamos determinar a mudança positiva que procuráv-
amos dar. Os desportistas são naturalmente generosos 
e entenderam que podiam nos ajudar. Depois de um 
primeiro momento de dificuldade de compreensão, en-

A missão do Special Olympics
Entrevista com o professor Alessandro Palazzotti World Fair Play 
Diploma na categoria “Jean Borotra – Career”

por GIAMPIERO CANTARINI 
Presidente Panathlon Club Roma
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tenderam que propor ou apoiar uma atividade despor-
tiva que previa também a participação das pessoas que 
têm dificuldades no início, por causa de uma deficiência 
ou por outro motivo, pode ser a cereja do bolo de uma 
organização esportiva, mesmo de alto nível competitivo. 

Como foram superadas as dificuldades que o senhor 
encontrou na Itália no mundo do esporte, tanto olímpico 
como paralímpico, pela especificidade dos programas 
e pelo espírito inovador de Special Olympics e todos os 
obstáculos que nasceram contra a difusão de Special 
Olympics no seu país?

Acredito que Special Olympics e Panathlon têm uma 
grande força nas ideias, motivações e objetivos, e 

quando esta força se une a Fair Play, educação e mo-
deração no comportamento, só pode levar a resultados 
extraordinários. Sempre inspirei a minha ação pessoal 
e aquela de todos os que tive a sorte de envolver nas 
ações concretas de promoção social do esporte nestes 
princípios. Por isso, estou honrado de ter sido premiado 
com o World Fair Play Diploma “Jean Borotra - Career”, 
que comemora não somente um grande campeão de-
sportivo, mas também uma pessoa que acreditou que a 
atividade poderia contribuir de maneira essencial para o 
progresso cultural e social das pessoas e das comunida-
des no próprio país e no mundo. 

Obrigado Prof. Alessandro Palazzotti e bom Fair Play a 
todos.

O Comitê Olímpico Internacional (COI) lançou “What Agnes Saw” - último filme da sua campanha digital “Stron-
gerTogether” - com a campeã olímpica mais velha, Agnes Keleti (10 vezes medalhista de ginástica olímpica) e a 
menina de treze anos, prodígio do skateboarding inglês, Sky Brown. 
O vídeo alia a sabedoria da idade com a paixão da juventude para oferecer uma luz no obscuro e nos lembrar dos 
momentos de esperança e inspiração que acontecem quando o mundo se reúne para os Jogos Olímpicos.

“MAIS FORTES JUNTOS”
COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL
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O Panathlon International participou do início da sétima edição da EWOS 
(Semana Europeia do Esporte) nos dias 23 e 24 de setembro, promovida pela 
Comissão Europeia. 
A parceria do Panathlon International com a EWOS foi uma iniciativa do 
ex-Presidente Giacomo Santini que cresceu consideravelmente em termos de 
conteúdo durante estes anos. A participação do Panathlon aumentou gradati-
vamente, passando de uma contribuição modesta em 2016, para um compro-
misso sempre maior de divulgar os objetivos da EWOS.
Um número crescente de clubes Panathlon está se aproveitando desta iniciati-
va europeia para realizar iniciativas locais e criar atividades físicas. Além disso, 
a atenção está voltada frequentemente para o “esporte para todos” e para a 
integração das pessoas com deficiência e dos grupos sociais de referência.
É isso o que o Panathlon representa e o motivo pelo qual muitas pessoas se 
tornam membros ativos da nossa associação.
Este ano, em Bled, Eslovênia, o ex-membro do Conselho Internacional, Paul 
Standaert, participou da reunião de início da EWOS 2021 como representante 
do Presidente Pierre Zappelli.
Na ocasião, Paul Standaert pôde explicar a missão do Panathlon International 
aos líderes europeus como a comissária europeia Marija Gabriel, o deputado 
europeu Tomazs Frankowski, o diretor de EAC Sport Floor Van Houdt e vários 
representantes de organizações esportivas internacionais como o ENOC (Co-
mitê Olímpico Nacional Europeu), a EUFA e outros que estiveram presentes na 
reunião.
Em 2021, quinze clubes também organizaram iniciativas educacionais, infor-
macionais e esportivas em várias cidades europeias, tais como:
atividades esportivas em escolas, atividades esportivas com sócios do clube, 
atividades esportivas para jovens (tênis, basquete, ciclismo, natação para crianças com autismo), um seminário sobre 
a desigualdade no ciclismo feminino e a apresentação de um candidato para um prêmio be@active Education. Este 
último diz respeito à escola para crianças com autismo onde o esporte é o caminho para o sucesso nos estudos.
Em todas essas grande iniciativas, o compromisso 
e o know-how dos membros do nosso clube local, 
provaram ser o fator decisivo para o sucesso destes 
eventos. 
Agradecemos aos nossos sócios e desejamos en-
corajá-los para que continuem estas iniciativas no 
intuito de que se multipliquem ainda mais. Dessa 
maneira, conseguiremos divulgar a mensagem e a 
missão do Panathlon em escala internacional.
Na mesma ocasião, a Comissária Marija Gabriel 
lançou o convite para contribuir com compromissos 
assumidos apresentando oficialmente a iniciativa 
“HealthyLifestyle4All “(HL4A) em conjunto com a 
abertura da Semana Europeia do Esporte. 
Esta iniciativa da Comissária Europeia Gabriel con-
vida todas as entidades e as organizações a unirem 
esforços para promover e aumentar um estilo de 
vida saudável em todos os níveis e todas as 
idades.
Segundo o apelo de Tartu em direção a um estilo 
de vida saudável, a “Healthy Lifestyle 4 All” é 
uma campanha de dois anos que mostra o compromisso da Comissão para promover um estilo de vida saudável 
através das gerações e dos grupos sociais.
HL4A é impulsionada pela percepção de que todos podem se beneficiar de atividades que melhoram a saúde e o 
bem-estar. 

Quinze clubes para a Ewos 2021
Na Eslovênia, ,a inauguração da nova edição da Semana Europeia do Esporte

por Paul Standaert

Paul Standaert representou o Panathlon 
International na Eslovênia

A Comissária Europeia Marija Gabriel apresenta a campanha para uma vida 
saudável graças ao esporte
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Como começou a história de SATW?

Nossa história iniciou quando nos demos conta que 
de que o nosso fazer esporte não envolvia os nos-
sos jovens em 360°, e de que esquecíamos de uma 
boa parte da sensibilidade dos jovens que nos eram 
confiados. E que essa sensibilidade podia ser busca-
da através de bons exemplos, e que não podíamos 
esquecer que os jovens que treinávamos não eram 
somente o que nós víamos nos campos de jogo.
Um médico que cuidou de crianças na África nos 
disse que muitos jovens sofriam de problemas 
ligados às doenças, mas que havia muitas crianças e 
jovens sem o que é normal para nós: a brincadeira.
Pensamos que usar o que sabíamos fazer, ou seja, 
o esporte, poderia ajudar quem não brincava e ser 
um exemplo real para os jovens que treinamos nos 
nossos clubes. 

Qual foi para você o momento mais importante?

Ter compartilhado a vida cotidiana com aquelas populações. Já nas primeiras viagens. Ter sido contagiado pela von-
tade deles de fazer, uma vez que a oportunidade foi oferecida a eles. Isso criou essa via de mão única, que somos 
obrigados a percorrer, e que eu e todos aqueles que participam da nossa associação estamos percorrendo.

O que o motiva ainda depois de dez anos?

Não passa dia em que eu não dedique um pensamento à Africa e às pessoas que vivem lá. E depois a presença con-
stante de todos os sócios, antigos e novos, que são um impulso e uma contribuição para o fazer: um verdadeiro time. 

Quais são os próximos projetos?

Estamos trabalhando em Ruanda, Camarões e na República Democrática do Congo. No Suazilândia as atividades 
iniciadas, por enquanto, continuam autonomamente, assim como na Tanzânia.
Em Ruanda queremos criar um centro de esportes completo onde já trabalhamos: em Busasamana. Em Gisovu, go-
staríamos de levar crianças para estudar e brincar, onde suas mães trabalham os tecidos, através da criação de uma 
centro de costura para mães solteiras.
Em Camarões precisamos melhorar as condições dos órfãos que vivem no orfanato que já construímos em Ebolowa. 
Estamos organizando um plano de apoio alimentar para as 65 crianças que vivem lá.
Na RDC estamos trabalhando ativamente para aumentar os projetos de esporte.

Em um momento históricos de instabilidade em muitos países, como se realiza o seu trabalho nos países em condições 
difíceis? 

Como eu disse, temos problemas de vulnerabilidade ligados a situações de insegurança em todos os países. Boko 
Haram no extremo norte de Camarões (mas em Zouzoui retomamos o basquete e outros esportes), no noroeste de 
Camarões, não podemos entrar devido à tentativa de criação de um estado autônomo (Ambazonia de língua inglesa).
Em Ruanda, na área quente da Lagoa Kivu, conseguimos operar e alguns projetos visam a poder levar algumas 
crianças para brincar em segurança onde nós estamos presentes.
No Congo, queremos envolver a parte mais fraca da sociedade: crianças, meninos de rua: engajá-los e motivá-los para 
um diferente tipo de autodeterminação.
Brincadeiras e esportes oferecem união e curam feridas que dificilmente cicatrizariam.

Stefano Bizzozi 
Diploma “Willy Daume - Promotion”

por Fabrizio Coniglio



 

Em 7 de setembro passado foi celebrado o Fair Play 
Day. O dia foi marcado no calendário para lembrar a 
data em que Jean Borotra, campeão de tênis francês, 
reuniu um grupo de amigos de diferentes federações 
desportivas para propor a criação de um comitê que 
se dedicasse a divulgar o ideal do fair play no esporte, 
em uma época em que o machismo e a violência nos 
estádios tinham alcançado níveis preocupantes. 
A ideia era criar um Prêmio Pierre de Coubertin com o 
objetivo de premiar o público e os atletas com maior 
espírito desportivo demonstrado durante o ano. 

Foi assim que em 5 de dezembro de 1963, no Cercle 
Interallié de Paris, aconteceu a reunião para a constitu-
ição do Comitê Internacional provisório para a organi-
zação dos Troféus Internacionais Pierre de Coubertin. 
Os representantes de UNESCO, AIPS (Association 
International Presse Sportive), ICSPE (International 
Council of Sport and Physical Education) e das Fe-
derações Internacionais de Basquete (FIBA), Futebol 
(FIFA), Rugby (FIR) e Luta (hoje UWW, United World 
Wrestling) participaram da reunião. Jean Borotra, do 
ICSPE, foi eleito Presidente do Comitê. Aquele comitê 
hoje se chama Comité International pour le Fair Play 
(CIFP), Jeno Kamuti é seu presidente, Nickoli Dolgopo-
lov (Rússia) e Maurizio Monego (Itália) são vice-presi-
dentes e Sunil Sabharwal (USA) é o secretário.

Conseguir reunido o Comité International pour le Fair 
Play (CIFP), o European Fair Play Mouvement (EFPM) 
e o Panathlon International para decretar a recorrência 
do Fair Play Day foi um sucesso pessoal de Philippe 
Housiaux, presidente do Panathlon Club Wallonie-Bru-
xelles e membro do Conselho do CIFP. Para celebrar o 
dia, foi postado no Facebook e em Youtube um filme 
que a partir das 15h00 CET pode ser seguido como 
projeção em estreia absoluta, e ainda de maneira com-
pleta ou dividido em capítulos.

O filme dura aproximadamente 1h50m e segue um 
roteiro feito de entrevistas, mensagens, visitas a or-
ganizações e eventos caracterizados pelo espírito de 
promoção do Fair Play. O fio condutor é o jornalista 
húngaro Gábor Gundel Takács. Inicia com a mensagem 
do Presidente do CIFP Jenő Kamuti e com a apresen-
tação das 13 indicações por comportamentos exem-
plares provenientes dos recentes Jogos Olímpicos de 
Tóquio. 

Em seguida o jornalista apresenta um programa feito 

de conversações com Laura Sárosi (1), atleta olímpica 
de badminton e Attila Mizsér (2), campeão de pentat-
lo moderno intercaladas por participações de outras 
naturezas. Podem-se conhecer realidades como a do 
Rapid Vienna de futebol e do IX International VARTA 
Turnier, como o EFPM através da mensagem de Chri-
stian Hinterberger e como aquela do Panathlon Inter-
national apresentada pelo Presidente Pierre Zappelli. 
Pode-se assistir a experiências interessantes como 
aquela do Semmelveis University Water Polo Club e do 
mais importante torneio internacional de polo aquático 
juvenil, HaBaWaBa. 

O relato do Dr. Béla Markely, cardiologista, reitor 
daquela universidade, explica o valor do Fair Play e o 
coloca em relação com a realidade hospitalar neste 
período pandêmico - ou como a experiencia realizada 
no evento “Budapest – City of Fair Play 2021”, rico de 
jogos no Family Day, de relatórios de técnicos, dire-
tores e atletas dentre os quais há alguns campeões 
mundiais, como Danuta Kozák (Kayak sprint) ou Sha-
oang Liu e Shaolin Sándor Liu (Short track), que teste-
munham toda a relevância do Fair Play no processo 
educacional. 

A entrevista a Pái Schmitt, membro do COI, sublinha 
como o Fair Play é um elemento essencial do Olim-
pismo. Sunil Sabharwal destaca a importância dos 
programas educacionais e culturais inseridos nos Jogos 
Olímpicos da Juventude. Exemplos como a renúncia 
da Federação Norueguesa de handebol em continuar 
o protesto que, de acordo com o regulamento, a teria 
permitido continuar na esperança de classificação 
para os Jogos do Rio, ou o famoso episódio que se 
verificou naqueles jogos que teve como protagonistas 
as semifinalistas dos 1500 metros rasos; a neozelan-
desa Nikki Hamblin e a americana Abbey D’Agostino 
salientam os melhores aspectos do valor do esporte, 
incluindo quando no topo dos rankings. No filme, Jorge 
Castro Rea, encarregado pela promoção do Fair Play na 
América Latina e no Caribe, ilustra as diversas ativi-
dades que acontecem nos países envolvidos em prol 
do Fair Play, assim como a professora Junko Tahara, 
componente do Conselho do CIFP testemunha como o 
valor do Fair Play é sentido até no Japão.

O filme comemorativo deste segundo dia mundial do 
Fair Play termina com o apelo do Presidente Kamu-
ti lembrando a todos: “The Fair Play is more than a 
victory!”

O DIA MUNDIAL DO FAIR PLAY
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por Maurizio Monego



(1)  Durante os Campeonatos Europeus 2016 na França, quando jogou contra Karin Schnaase, Laura Sárosi, emprestou os seus 
sapatos reserva à adversária - porque os seus tinham rasgado - para poder o jogo continuar. Acabou perdendo, encerrando, assim, a 
chance de se qualificar para os Jogos Olímpicos em 2016 no Rio de Janeiro. Ela acabou participando dos referidos Jogos do porque 
a Badminton World Federation (BWF) a admitiu, em reconhecimento à sua classificação no ranking internacional e pelo Fair Play 
demonstrado, pelo qual, no mesmo ano, recebeu da CIFP um Special World Fair Play Diploma. Laura Sárosi, além de ter participado 
dos Jogos do Rio, também participou dos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020.

 (2) Attila Mizsér, na sua carreira, conquistou o ouro no pentatlo moderno em equipe nos Jogos de Seul de 1988 e a prata no pentatlo 
moderno individual em Barcelona 1992. Entre as suas vitórias, há também 5 títulos mundiais e 2 europeus.

www.panathlon-international.org 13

 

JEAN BOROTRA   (1898-1994) foi tenista, político e empresário. Nasceu em Biarritz, tornando-se um tenista 
famoso apenas cinco anos após ter começado a jogar. De fato, em 1924, ganhou os Campeonatos da França 
e foi o primeiro tenista de língua não inglesa a ganhar o torneio mais famoso do mundo, o Wimbledon. “Mon-
therland teria gostado da sua educação mais do que Rousseau: ele praticava esporte, trabalhava, mantinha uma 
família e também se formou como engenheiro no Politécnico”, escreve Gianni Clerici no seu livro enciclopédico 
“500 anos de tênis”. Foi apelidado “Bounding Basque” por causa da boina azul que usava e o seu hábito de 
fazer voleios. 
Descobriu o voleio por acaso: aos 22 anos, no seu segundo torneio, estava perdendo 0/6, 0/4 quando, “atraído 
para a rede por um slice, (…) se lançou instintivamente sobre a bola tocando-a e fazendo ponto.” Foi uma re-
velação, começou a se lançar sobre a bola como um goleiro de futebol e, daquele momento, o adversário não 
ganhou mais nenhum game e perdeu o jogo. ”Se não existisse o lob - disse várias vezes René Lacoste - Jean 
seria imbatível”.  Seu saque era fraco mas tinha uma tática de ataque “à baioneta” e corria sempre, assim como 
na vida, entre os treinos e a atividade de construtor de postos de gasolina.

Jean Borotra foi um dos Quatro Mosqueteiros – Henri Cochet (1901), René Lacoste (1905), Jean Borotra 
(1898) e Totò Brugnon (1895) – que dominaram o tênis mundial trazendo para a França a Copa Davis em 1926 
– onde foi jogada sem interrupção por seis anos - e vencendo muito entre 1927 e 1933. No total, entre títulos 
individuais e em dupla, ganharam 20 Slams de tênis simples e 23 de tênis de dupla. A Federação Francesa de 
Tênis construiu o estádio Roland Garros para apoiar aquela equipe fortíssima e dedicou a eles a Coupe des 
Mousquetaires, a Copa mais importante que se pode disputar na França.

Jean Borotra, ganhou o torneio de Wimbledon de 1924, depois o de 1926 e no total ganhou outros 16 Gran 
Slams: o Australian Open no simples, na dupla e na dupla mista em 1928; French Open no simples em 1931 e 
na dupla nos anos 1925, 1928, 1929, 1934, 1936, demonstrando que, como repetia frequentemente Lacoste 
“Borotra em forma é o melhor jogador de dupla do mundo”. Em Wimbledon, conquistou em dupla os títulos 
de 1925, 1932 e 1933. Na dupla mista ele conquistou o de Wimbledon em 1925, o US Open em 1926 e o 
French Open em 1927 e 1934. 
Faltou somente a vitória no simples nos US Open: em 1926 foi vencido na final por René Lacoste (4/6, 0/6, 
4/6).
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Gostaria de abrir uma campanha de crítica e de conde-
nação aos excessos de exaltação e de delírio na expres-
são da alegria pelo sucesso esportivo.
Na representação do esporte há alguns aspectos colate-
rais que o caracterizam; ora, o enobrecem, ora o exal-
tam, ora o mortificam, ora o vulgarizam.

Da vitória olímpica ou mundial, à corrida de cross-coun-
try da minha aldeia, ao banal gol do domingo em um 
dos mil campeonatos que se disputam no mundo, o 
cenário, hoje, é o mesmo: um atleta pulando como se 
estivesse tendo uma convulsão, abrindo a boca a ponto 
de deslocar o maxilar e gritando não se sabe bem o quê, 
balançando a cabeça como se estivesse diante de um 
evento jamais ocorrido no mundo, se jogando de bar-
riga sobre o gramado ou a pista e se rolando como se 
estivesse sofrendo um ataque nervoso ou os efeitos da 
mordida de uma cobra. 
E sobre ele saltam outros atletas, não para acalmar a 
sua euforia mas para compartilhá-la e ampliá-la, em um 
delírio digno de uma internação coletiva no hospital 
psiquiátrico mais próximo.

Em outras finais com comportamentos vulgares, assisti-
mos a atletas milionários improvisarem ridículas danças 
dignas de uma bebedeira no mais sombrio barzinho, 
ou se imobilizarem em poses plásticas à espera de um 
escultor de plantão que os imortalize em mármore, por 
último, movendo os dedos na tentativa de organizar um 
pequeno coração quem sabe para que destinatária ou 
destinatário longínquo, já que, até no esporte, qualquer 
referência de gênero é previsível.

Ora, o senso de exagero e de ridículo é igual para qual-
quer forma de externalização, ainda que seja necessário 
admitir que entre uma medalha de ouro olímpica e de 
um banal gol do domingo há muita diferença. 
Bem, até nos últimos Jogos Olímpicos de Tóquio vimos 
campeões ganharem medalhas de ouro dedicando ao 
evento uma euforia normal feita de sorrisos, aplausos, 
reverências e voltas de honras usando a bandeira do 
próprio país como xale. Muito bem, aqui faço uma re-
verência, aplaudo e até me comovo.

Não gostei daqueles vencedores que não paravam de 
rolar no chão, de abraçar todos os que encontravam, 
que pulavam subindo e descendo as barreiras, que 
continuavam a dar voltas de honra mesmo quando o 
público já estava aplaudindo outros vencedores, que se 
sucediam.
Além da avaliação em termos de autocontrole, da 
capacidade de valorizar adequadamente uma vitória 
desportiva, há sempre o mesmo discurso do fair play. 
Esses intérpretes da exaltação no máximo nível de 
delírio demente não demonstram qualquer respeito para 
com os derrotados, para com aqueles que chegaram em 
segundo ou terceiro lugar, talvez por um milímetro ou 
um centésimo a mais ou a menos.

Por fim, se é verdade que o esporte é uma expressão im-
portante da vida, não devemos esquecer o resto, talvez 
fazendo uma comparação com outros valores e outros 
campeões.
Pergunto-me frequentemente que tipo de externalização 
delirante deveriam ter improvisado muitas personagens 
da história que construíram os pilares de nossa civili-
zação, com invenções extraordinárias que melhoraram 
as condições de vida das pessoas e descobriram medica-
mentos que salvaram milhões de vidas.

Penso em Leonardo Da Vinci diante ao sorriso imor-
tal da Monalisa ou nas centenas de intuições técnicas, 
originando tantos instrumentos tecnológicos e meios de 
locomoção dos dias de hoje.
Penso em Marie Curie (ganhadora de dois prêmios 
Nobel) e no marido Pierre quando se deram conta que 
tinham estabelecido os princípios fundadores da radioa-
tividade.
Penso em Albert Bruce Sabin, que desenvolveu a vacina 
contra a poliomielite, um mal secular que colocava de 
joelhos, principalmente os jovens.

Chega de cenas de delírio
por uma vitória no esporte     
Da medalha olímpica ao gol de domingo, é preciso impor um estilo de comportamento 
que respeite os verdadeiros valores do esporte, dos adversários e de outros mundos.

por Giacomo Santini
                                                                               Ex-Presidente Interna-
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Penso em Albert Einstein, quando se deu conta que a 
sua teoria da relatividade condicionaria a pesquisa cien-
tífica dos séculos seguintes.
Penso na emoção de Guglielmo Marconi, ao ouvir sua 
voz ressoar além do Atlântico com o telegrafo sem fio, 
invenção mãe da radiofonia e televisão modernas.
Penso em Thomas Edison e na série infinita das suas 
invenções, começando pela lâmpada e pela gravação da 
voz humana em base magnética. E em Bell e Meucci, 
que se desafiaram na corrida para inventar o telefone.
Penso em Galileu Galilei quando, finalmente, conseguiu 
provar que Nicolau Copérnico tinha razão ao afirmar que 
a terra não era plana e sim redonda, e que era ela que 
girava em torno ao sol e não vice-versa.
Poderia continuar por muito tempo com os exemplos. 
Seria suficiente dar uma olhada no livro de ouro dos 

Prêmios Nobel ou tirar a poeira de um velho livro de 
história.
Seria bom fazer uma obra resumida e doá-la aos cam-
peões do esporte.
Em particular, aos artilheiros do domingo, os quais, 
talvez, entendessem a futilidade do seu feito “excepcio-
nal” de colocar uma bola atrás dos ombros de um outro 
jogador, guardião, sem culpa do gol.

Com todo o respeito com o futebol e os jogadores que 
saberão achar a medida certa para devolver no esporte 
a sua dimensão de parte de uma mosaico enormemente 
mais importante do que ele.

Em 9 de fevereiro, depois do torneio de tênis em cadeira de rodas, que ser-
viu como qualificação para o campeonato mundial de 2020, a organização, 
dirigida por José Maria Valladares, acompanhado pelo técnico do IFT, Juan 
Escobar, anunciou o fim do torneio. Juan Escobar relatou o gesto de Fair 
Play da equipe uruguaia composta pelos atletas citados acima. No mo-
mento em que Luciano Varela estava enfrentando o adversário do Canadá, 
que estava ganhando o jogo, a cadeira de rodas do canadense quebrou. 
Os uruguaios pediram para interromper o jogo, consertaram a cadeira do 
adversário canadense e o jogo continuou. O jogador uruguaio perdeu. O 
gesto de solidariedade e fair play foi feito por toda a equipe uruguaia.

Eles são:
ROBERTO ICHAZO Treinador da seleção uruguaia acolhido pelo Instituto 
Superior de Educacion, treinador de II nível da Federação Internacional de 
Tênis, treinador chefe do programa Tenis Para Crecer (Club Internacional de 
Tenis e Secretaria Nacional del Deporte), treinador Tenis Para Ciegos da Re-
publica Oriental do Uruguai, e treinador da seleção uruguaia desde 1999.

OSCAR GONZÁLEZ  tem 63 anos. Faz parte da equipe da República Orien-
tal do Uruguai desde 2015. Participou de todas as edições do campeonato 
uruguaio de tênis em cadeira de rodas com performances excepcionais e 
também apoiou o seu time em várias ocasiões. Atualmente se dedica ao 
ensino, com o desenvolvimento de uma escola de tênis adaptada em um 
centro desportivo municipal.

LUCIANO VARELA  tem 25 anos. Faz parte da seleção uruguaia desde 2019, sendo o jogador de tênis adaptado n° 1 
da República Oriental do Uruguai. Aos 22 anos sofreu um acidente que levou à amputação da perna direita. Depois 
de sua recuperação, começou a jogar futebol para jogadores com pernas amputadas, pouco tempo depois conheceu o 
tênis e o adorou. Atualmente, está em 283° lugar no ranking internacional, tentando competir mais para subir o mais 
alto possível no ranking. Nesta entrevista ele disse: “Muito obrigado pelo reconhecimento, entendo que esta é a base 
do esporte para ajudar que todos se tornem melhor e possam competir honestamente.”

PRÊMIO CIFP “Pierre de Coubertin 
Diploma” “Willy Daume - Promotion”
Os vencedores do prêmio “International Fair Play Committee” foram indicados pelo 
Panathlon Club Buenos Aires. Eles são o treinador ROBERTO ICHAZO e os tenistas em 
cadeira de rodas LUCIANO VARELA e OSCAR GONZALEZ
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OS VALORES ÉTICOS COMO APOIO
AO PAPEL DA MEDICINA DESPORTIVA
O Presidente do Panathlon International Pierre Zappelli participou do congresso mundial da federação de medicina despor-
tiva em Atenas trazendo uma importante contribuição graças à experiência do movimento panathlético no setor. 
O Panathlon, reconhecido pelo COI como a FIMS, celebrou, em 12 de março de 2019, um acordo com a FIMS para “tentar 
estabelecer e coordenar atividades comuns para a promoção e a implementação de programas de educação, saúde e ativi-
dade física”.
Em seu relatório, o Presidente Zappelli lembrou os objetivos do Panathlon para a promoção do esporte, de seus valores 
morais e culturais e como ferramenta de formação e educação da pessoa. 

“Gostaria de me concentrar nos objetivos do PI que são, como os da FIMS, melhorar a saúde física e mental dos atletas de 
hoje e de amanhã - afirmou o Presidente - porque a saúde mental também pode depender de e ser fortalecida, por obser-
vação, por parte da população, em especial pelos atletas, de regras éticas.

“O COI, as federações desportivas, as organizações internacionais públicas e privadas, estabeleceram regras de compor-
tamento para combater o abuso, o assédio moral e sexual. É interessante examinar se a saúde mental do atleta pode ser 
protegida em especial pelo respeito às regras do Fair Play. O que a saúde mental tem a ver com isso? Tem a ver com a 
auto-estima.  Ter uma auto-estima alta significa ser capaz de apreciar a si mesmo e se dar valor. Adotar um comportamento 
correto em relação aos outros, ajuda a construir uma imagem positiva de si mesmo.”

“Se nos mantivermos em busca da vitória, adotar o fair play pode levar à derrota contra um adversário que não o observa. 
Duas das regras essenciais do fair play e de sua carta adotada pelo Panathlon International são o respeito ao adversário e a 
aceitação das decisões dos árbitros e juízes desportivos.
O Presidente Zappelli lembrou que como espectador, vivenciou os magníficos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. 
“Infelizmente, testemunhei violações chocantes das regras de fair play. No primeiro exemplo, durante a final de salto com 
vara, o público local assoviou durante o salto do principal adversário do campeão local, para destabilizá-lo. No segundo 
exemplo, um maratonista olímpico em Tóquio, derramou todas as garrafas prontas para os corredores, durante um abaste-
cimento de água, antes de levar a última para si. 

O Prêmio Fair Play especial foi concedido a Alfredo e Lella Ambrosetti, com 
o Diploma “Jean Borotra  - Career” pelo compromisso com as pessoas com 
deficiência e os menos favorecidos. O espírito e as motivações emergem neste 
testemunho que assume a forma de um diálogo retrospectivo entre os dois 
premiados.

LELLA: A “Special Olympics é a maior organização desportiva do mundo para pesso-
as com deficiência intelectual. Criou, entre outros, as denominadas “equipes unifica-
das”, nas quais metade dos jogadores tem deficiência intelectual (atletas especiais) e 
a outra metade não (atletas parceiros). Os resultados são extraordinários porque os 
atletas parceiros aprendem a conhecer e apreciar os atletas especiais, seus com-
panheiros de equipe, e se tornam seus  amigos. 

Nas escolas, frequentemente, as pessoas com deficiência são vítimas de bullying e 
esta amizade transforma os atletas parceiros em defensores dos atletas especiais. 

OUTROS CAMPEÕES DO FAIR PLAY

Lella e Alfredo Ambrosetti
prêmio “Jean Borotra Career”



À luz dos exemplos citados, devemos, infelizmente, admitir que não 
há remédio, exceto as sanções desportivas.”
Nos perguntamos então como desenvolver o respeito às regras do fair 
play nos futuros atletas e, também, no futuro público. Esta é a tarefa à 
qual o Panathlon International se dedica particularmente.
O Presidente Zappelli resumiu a história do Panathlon, a sua estrutura 
e as diretrizes da sua missão no esporte:
- divulgar a ideia de um esporte inspirado no fair play
- trabalhar pelo ideal de uma educação esportiva saudável, garantida a 
todos, sem distinção; 
- apoiar o Movimento Olímpico em qualquer atividade coerente com 
os objetivos da Associação.
As orientações serão inseridas nas várias “Cartas”: a carta do Pana-
thleta; do Fair Play; dos direitos da criança no esporte; dos deveres 
dos pais no esporte.
Para tornar mais conhecidas estas Cartas, foram gravadas em placas 
de alumínio e os Clubes se comprometem a expô-las em lugares 
públicos. 
“O conhecimento dos objetivos do Panathlon também se dá por 
meio de outras formas de envolvimento como eventos nos quais os 
jovens possam conhecer e praticar o esporte (Friendly Games, Family 
Games em Lausanne, eventos nos quais o fair play é realçado-WFPD). 
A nossa organização esteve presente com um estande nos últimos 
Jogos Olímpicos da Juventude em Buenos Aires e Lausanne. Orga-
nizamos também concursos gráficos, literários, de desenho por meio 
dos nossos clubes.”

O Presidente Zappelli destacou o papel do Panathlon no setor da educação: “O objetivo da escola e da família é o 
mesmo: educar as crianças para que se tornem cidadãos conscientes. O projeto é dirigido a todos os alunos de to-
dos os níveis, desde a escola infantil. Mas também aos pais. Convidamos os alunos a planejar uma campanha para 
promover o Fair Play por meio de vídeos, folhetos, colunas e outros canais considerados úteis: cada grupo apresen-
ta o próprio projeto sobre o Fair Play. O programa destinado aos estudantes pode incluir seminários sobre vários 
temas que também envolvem os pais: fair play, bullying, cyberbullying, direito da criança no esporte.
O Presidente Zappelli concluiu seu relatório lembrando que: “Alguns aspectos da missão do Panathlon Internatio-
nal fazem parte dos objetivos fundamentais do movimento Olímpico (4° Princípio Fundamental do Olimpismo, e 
capítulo 1.2.1 da Carta Olímpica). Portanto somos um pouco como missionários. 
Não recuso esse termo, essa missão, e a aceito com entusiasmo.”

Resumindo, o bullying, verdadeira praga da nossa sociedade, é combatido.”
ALFREDO: “A bolsa de estudos que me permitiu estudar por mais de um ano nos Estados Unidos (1959-60) me deu a grande 
oportunidade de frequentar a Syracuse University, universidade com 17.000 alunos provenientes de 58 países. Isso me abriu ao 
mundo, porque a partir daquele momento não teve um país onde não houvesse um colega que nos acolhesse, otimizando nossa 
estadia. 
Na University of Syracuse - na realidade em todas as universidades americanas importantes - quando chega um novo aluno, a pri-
meira pergunta que fazem é: “Qual esporte você quer praticar?” Independentemente da resposta que o estudante dá, ele encontra 
tudo o que precisa para praticar o seu esporte preferido em dimensões olímpicas. Em outras palavras, a maior parte das universi-
dades tem piscinas, campos de futebol americano, pistas de atletismo, quadras de tênis, etc. Esse é o motivo pelo qual as universi-
dades americanas são o berço de um número elevado de grandes atletas que ganham medalhas de ouro nos Jogos Olímpicos.  Os 
instrutores de cada modalidade desportiva são rigorosos em garantir que, em cada competição, haja lealdade, ou seja fair play.“

Lella Ambrosetti, além de apoiar as pessoas com deficiência intelectual, se dedica a outras obras beneficentes como Vidas, 
AIRC Associação Italiana de Pesquisa contra o Câncer, Sopões solidários e muito mais.

Alfredo também deve uma vida dedicada ao outro, com muito estudo, muito trabalho, muitas inovações e grandes sati-
sfações. 
Recentemente, fundou a Associação para o Desenvolvimento e o Progresso do País da qual muitas pessoas competentes, de 
grande experiência e fama se tornaram membros.
Todos os anos organiza um evento chamado “I campionissimi” (“Os super campeões”N.d.T.) com a presença de muitos cam-
peões de todos os esportes.

www.panathlon-international.org 17



ENTRE CULTURA E TRADIÇÃO

PANATHLON INTERNATIONAL18

Uma homenagem e uma nova edição do livro que Alfon-
so Vigorita escreveu em 1990 para o seu clube e que 
havia sido perdido porque, infelizmente, nós italianos, 
diferentemente de outros povos europeus, não temos o 
hábito de arquivar notícias de eventos desportivos como 
valor cultural. 

Contudo, estamos começando a entender o quanto é 
importante, como já sabem os pesquisadores dos países 
anglo saxões que utilizam arquivos. Neste caso, porém, 
tivemos sorte e conseguimos achar o referido documen-
to.
Doar, para nós do Panathlon, significa fazer reviver 
esse pequeno objeto precioso... e como não aproveitar 
da ocasião das celebrações dos 700 anos da morte de 
Dante?(E dos 70 anos de vida do Panathlon N. do R.). Uma 
homenagem insólita, mas que se encaixa bem na missão 
cultural do Panathlon.

Falar de esporte, de Divina Comédia e esporte, pode 
parecer realmente um tema insólito, mas é, sem dúvi-
da, envolvente, absorvente, cativante, encantador e até 
estimulante.

Vigorita nos transmitiu suas reflexões dando como certo 
que Dante na sua Divina Comédia tivesse achado espaço 
até para reflexões ligadas ao es-
porte, atividades que naquela épo-
ca não podemos decerto pensar 
que fossem como as entendemos 
hoje, porque o esporte não existia 
ainda. Mas existiam, com certeza, 
atividades e ocasiões para jogos, 
provas de ginásticas, torneios, 
exercícios para o treino militar ... e 
é justamente por estas situações 
que Dante mesmo não tendo 
falado de esporte, nos ofereceu, 
sem dúvidas, uma descrição da 
sociedade na sua época em que os 
homens se encontravam e me-
diam as próprias capacidades em 
competições.
Dante utiliza metáforas, faz com-
parações, utiliza similaridades. É 
justamente por isso que pode-
mos afirmar que já existiam sinais 
embrionários de atividades que se 
aproximavam do esporte. 

Em 1300, ano em que se situa a Divina Comédia, eram 
conhecidas atividades que lembram as modalidades dos 
nossos tempos como: tiro com o arco, luta, esgrima, 
corrida.
Metáforas que concernem ao tiro com o arco, atividade 
popular de origem muito antiga que, inicialmente, usava 
o instrumento para a caça e depois para a sobrevivência, 
todavia para Dante a seta é a dor do seu exílio. 
Naquela época, a luta era uma atividade comum; os 
lutadores tinham o hábito de, antes de começar a luta, se 
deslocarem seguindo um movimento circular, como uma 
roda, olhando um para o outro, se analisando, antes de 
lutar até esgotar as forças.

A caça era praticada por todas as classes sociais: de prá-
tica para a sobrevivência passou a ser passatempo para a 
classe aristocrática, atividade para criar relações sociais e, 
por fim, para obter privilégios entre os nobres.
Dante representa o alpinismo como o esforço da subida, 
com as suas dificuldades ao longo do caminho, com um 
passo contínuo para alcançar a meta.  
E, finalmente, a corrida, da qual Dante mostra ter um 
verdadeiro conhecimento através da competição do 
Palio del Drappo Verde (Prêmio do Pano Verde N. do T.) 
que se corria em Verona, cidade que o acolheu depois 
de ser exilado de Florença. Acreditamos que Dante não 

O esporte na Divina Comédia
Um estudo de Alfonso Vigorita redescoberto em ocasião das celebrações dos 
700 anos da morte de Dante e dos 70 anos de vida do Panathlon

por Adriana Balzarini
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participou da corrida, mas com certeza foi convidado e 
conhecia bem as armadilhas da corrida em si como, por 
exemplo, quando as famílias gibelinas (entre as quais 
aquelas dos Montecchi) bateram as rivais guelfas. O novo 
podestà (chefe administrativo e jurídico N. do T.), Oderi-
co Vsconti, realizou uma grande festa popular organizan-
do uma corrida entre sete e dez quilômetros de distância 
que passava pelos lugares mais importantes da cidade. 

O pano verde, que media 12 metros de comprimento, 
era o prêmio final oferecido ao vencedor, porém havia 
também um prêmio para quem chegava por último: uma 
galinha. O último tinha que andar pela cidade segurando 
o prêmio.
Tradições populares parecidas com o Palio de Siena e 
outras competições. A Corrida do Pano Verde, considera-
da a mais antiga do mundo, continuou até 1798, quando 
foi abolida por Napoleão que proibiu as aglomerações, 
sendo novamente organizada em 2008, por ocasião dos 
800 anos desde a primeira edição.

A corrida representa, desde sempre, o fenômeno des-
portivo por excelência, foi perpetuada do mundo antigo 
àquele moderno, representando, ainda hoje, um clima 
de festa popular nas corridas percorridas nas ruas das 
cidades.
Concluo, afirmando que Dante captou com certeza o 
valor popular do “fenômeno desportivo”, importante pela 

sua função comunicativa imediata.
Atividade com valores compartilhados, de diversão, 
entretenimento e lazer. Aspectos que hoje se enfraque-
ceram e perderam a dimensão lúdica. 

Reconsideramos Dante nesta nova edição porque acre-
ditamos no valor educacional e na valorização da pessoa 
humana por meio do que hoje definimos esporte. 
Naquela época, as atividades evoluíram e se passou a 
utilizar a palavra francesa “desport”, para descrever um 
conjunto de meios para passatempos agradáveis. So-
mente no XVI século, a nova terminologia “sport” passa 
a ser usada na língua inglesa com as palavras “desport, to 
sport”. 
Os primeiros “sporters” foram os nobres que dedicavam 
parte do dia fazendo exercícios adequados à sua posição 
social. 

Concluindo, acredito que Alfonso Vigorita quis nos trans-
mitir, através das suas reflexões, emoções intrigantes e 
fascinantes... procurar o “sport” na Divina Comédia foi 
acima de tudo saber ler um visão cultural da época, uma 
visão da sociedade daquela época, com os seus jogos e 
as suas atividades para se competir tornando-os ocasiões 
de encontro. 

Sentimentos que refletem muito o espírito panathlético.

IMPORTANTE RECONHECIMENTO

Philippe Housiaux, Presidente do Clube Panathlon de 
Wallonie-Bruxelles foi eleito Presidente do Movimen-
to Europeu de Fair Play durante a Assembleia Geral 
de Viena para um mandato de quatro anos.

Felicitações de todo o Panathlon International por 
esse importante reconhecimento que recompensa 
o compromisso plurianual de Housiaux em favor do 
fair play, o qual organizou eventos memoráveis com 
milhares de participantes.	  

 

 

Um panathleta no topo
do European Fair Play Movement
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Uma festa cheia de lembranças e valores
Das reuniões dos Órgãos institucionais à celebração oficial 
no parque de Villa Queirolo

O 70° aniversário da fundação do Panathlon International foi celebrado 
em Rapallo na Villa Queirolo, junto a uma série de assembleias que torna-
ram o evento mais intenso e significativo.
Começou com uma reunião da Comissão Expansão, e seguiu com a 
Assembleia dos Presidentes Distritais e finalmente, com os trabalhos do 
Conselho Internacional, de forma presencial, com os representantes das 
comissões de controle estatutário e contável.
Há muito tempo não havia a possibilidade de se fazer um estudo tão com-
pleto, minucioso e construtivo acerca das problemáticas que interessam 
ao nosso movimento nesta delicada fase de retomada após um período de 
atividades remotas, impostas pela epidemia COVID.
A primeira constatação reconfortante foi que, apesar do ritmo forçosam-
ente lento, os contatos entre os vários níveis da organização nunca se afrouxaram, como também as atividades 
de base, ou seja, o clube, continuaram com fórmulas novas e experimentais mas que permitiram aos sócios de 
manter o contato, mesmo de forma eletrônica. 

A Comissão Expansão elaborou um plano estratégico para dar continu-
idade ao esforço, existente há anos, de estender a área de presença do 
Panathlon em  países sem clubes até hoje, como na América do Norte, a 
parte anglófona da Europa, a África onde existem dois clubes piloto e o 
extenso mundo asiático. 

Os Presidentes Distritais elaboraram relatórios detalhados sobre a ativi-
dade feita e sobre as modalidades operacionais destas entidades interme-
diárias em relação aos clubes e a outros órgãos do movimento, tendo sido 
redigido um documento sobre as conclusões. 
O Conselho Internacional fez um balanço sobre o estado de saúde do 
Panathlon International por meio dos relatórios do presidente Pierre Zap-
pelli, da Secretária Geral Simona Callo e do tesoureiro Stefano Giulieri.
As intervenções dos conselheiros permitiram focar nas questões mais urgentes dentre as quais a salvaguarda da 
vida e das atividades dos clubes nas áreas mais críticas (por exemplo no 
Brasil) onde se arrisca perder sócios e clubes por causa da pandemia e da 
consequente crise econômica.

Com relação a este assunto, foi acolhida a decisão do CI de incentivar a 
atividade dos Clubes com as poupanças não voluntárias favorecidas pela 
inatividade provocada pela pandemia. 
Entre as iniciativas mais significativas aprovadas há um projeto da vi-
ce-presidenta Ombretta Maggi para promover a divulgação dos valores do 
Panathlon nas escolas, a publicação dos resultados da verificação sobre o 
estado de saúde do movimento por meio de um questionário preparado 
pelo conselheiro Patrick Van Campenhout, impulsionando o fortalecimen-
to do sistema de comunicação feito pelo ex-Presidente Giacomo Santini, 
retomando também a publicação da revista quadrimestral em seis idiomas no papel.

Um debate longo e articulado levou à aprovação de algumas alterações estatutárias com base nas propostas 
elaboradas pelo conselheiro Giorgio Chinellato. O Presidente Zappelli reafirmou a importância de manter firmes 
relações com o COI e de fortalecer a atividade das duas sedes de Bruxelas e de Lausanne. 
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A festa

Na manhã de sábado, 30 de outubro, o parque da Vila Queirolo foi 
animado com a presença de panathletas vindos de diversas regiões 
italianas e também dos distritos Áustria e Suíça. O Presidente Zappelli e 
a secretária geral Simona Callo fizeram as honras de casa, relembrando 
brevemente, a história do movimento e a chegada da sede Internacio-
nal a Rapallo em 1988, inicialmente na Villa Porticciolo e, desde 2012, 
na Villa Queirolo, graças a um acordo com a prefeitura. 
Agradecimentos especiais foram feitos ao ex-prefeito Giorgio Costa, 
hoje presidente do Distrito Itália e ao atual prefeito Carlo Bagnasco.

Sua intervenção foi muito sincera demonstrando a grande estima 
existente em relação ao movimento panathlético, que já era forte com o 
pai, ex-prefeito e hoje senador, Roberto.
O Presidente do CONI Liguria, o panathleta Antonio Micillo, don Paolo 
Zanandrei em nome do Bispo, os ex-Presidentes Enrico Prandi e Giaco-
mo Santini, também em nome de Vittorio Adorni que não pôde partici-
par pessoalmente, fizeram suas intervenções na presença das autorida-
des civis, militares e religiosas.

Em seguida, foi inaugurada a obra comemorativa do evento criada pelo 
artista de Trento Mastro 7, constituída por cinco romãs de cobre que 
simbolizam os cinco continentes sobre os quais gravita a atividade do 
Panathlon. O significado simbólico da obra foi sintetizado pelo filho do 
artista, Luca Tamanini, como indicado no painel ao lado.
O símbolo da romã foi celebrado com o plantio de uma árvore em frente 
à entrada da vila. 
Todos os convidados puderam participar de um buffet com um brinde 
de comemoração com o espumante Ferrari de Trento.

Desde a antiguidade, a romãzeira é considerada um precioso presente da natureza.  
Na simbologia representa em especial: 
Prosperidade, Acordo, União
O seu fruto, a romã, com a sua forma esférica, representa o cosmos e o mundo e, 
com as suas numerosas sementes, reúne em si muitas virtudes como a Unidade, a 
Honra, a Realeza. 
Além disso, tem o poder de gerar compartilhamento, amizade sincera, promover 
concórdia, conservar a união entre os povos, afastar o mal e trazer bem-estar. 
Uma raiz de castanheiro milenário, projetada para cima recorda o inexplicável nexo 
com a terra mãe e, simbolicamente, nos lembra das nossas raízes que devem ser 
sempre bem fortes, verdadeiros valores universais e eternos da vida. 
Obra de arte significativa escolhida para celebrar os primeiros setenta anos do 
Panathlon International.
Escultura de cobre refinado pelo fogo, composto por ramos com cinco romãs de 
várias dimensões, representando os cinco continentes onde o Panathlon International é atuante. 

Dimensões: cm. 110h x 75 x 50
A obra é assinada com cinzel: Mastro 7 MMXVI
Peça única

Significado da obra comemorativa de Mastro 7
Natureza-Tempo-Sinal



A promoção de valores saudáveis no esporte, retidão dos 
comportamentos, respeito às regras e à pessoa junto aos 
jovens, às famílias, à sociedade e à escola foi confiada a Ao-
sta, com a fixação das placas de homenagem do Panathlon 
nas instalações esportivas.
Graças à adesão da administração da principal cidade da 
região, serão afixadas placas em 6 instalações municipais 
do território, que apresentarão dois decálogos: o “Direito 
da Criança ao Esporte” e os “Deveres dos Pais no Espor-
te”. As referidas estruturas são: Ginásio Luca Miozzi (Pala-
Miozzi); Ginásio PalaPeilaPressendo; Ginásio Avis; Campo 
de atlética Tesolin; Campo de bochas G. Grange; Piscina 
municipal ao ar livre.
A primeira instalação a mostrar as placas de homenagem, 
em italiano e em francês, foi o Palazzetto “Luca Miozzi” e 
os clubes desportivos serão convidados a apresentar os 
decálogos destinados aos jovens e aos pais a diretores, 
técnicos, jovens e famílias. 
“O objetivo desta iniciativa é tornar a comunidade desta 
região mais responsável pelo compromisso de compar-
tilhar e adotar princípios claros de comportamento com o 
objetivo de difundir valores positivos do esporte juvenil.”
“Aosta é a primeira cidade do Vale d’Aosta que adere a 
essa iniciativa, por meio da qual apelamos aos jovens, às 
famílias, à sociedade e a todos aqueles que utilizam in-
stalações esportivas, que respeitem e difundam os prin-
cípios e valores que são a base do esporte” disse Piercarlo 

Lunardi, Presidente do Clube Val d’Aoste quem propôs a 
iniciativa.
A cerimônia contou com a presença: da Vice-prefeita Jo-
sette Borre, da Secretária do Gabinete ao Esporte Aline 
Sapinet, do Presidente do Conselho Municipal, Luca To-
nino, do presidente do Coni VdA, Jean Dondeynaz  e do 
Presidente do Club du Val d’Aoste, Piercarlo Lunardi, além 
de um grupo de representantes de sócios do clube.

Seis placas de homenagem aos valores esportivos 
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A cerimônia de fixação das placas de homenagem do Pana-
thlon no ginásioa “Luca Miozzi” do bairro Dora

Campanha de solidariedade
Doe os equipamentos esportivos
As terríveis inundações de julho na Bélgica tiveram conse-
quências graves... Vários clubes desportivos perderam quase 
tudo e a lista das necessidades de material desportivo cresce 
cada dia.

Por esse motivo, o Conselho de Administração e a equipe do 
Panathlon Vallonia Bruxelas realizaram a campanha Solidar-
Sport, baseada na arrecadação de material desportivo de 
qualidade e no lançamento de uma plataforma para arrecadar 
fundos para ajudar a levantar a vida desportiva e poder voltar 
rapidamente a ser um protagonista primordial na educação 
dos valores da sociedade.

A solidariedade e o espírito de equipe são valores inerentes ao Fair Play defendidos pela família do Panathlon.
Quer participar desta ação solidária mas não tem o equipamento esportivo? Faça uma doação: com 50 euros você 
pode contribuir para a compra de cinco quimonos infantis.
Parte do material arrecadado será distribuído para as instalações desportivas que foram gravemente atingidas duran-
te os “1000 km du Fair-Play” (1000 quilômetros de Fair Play), enorme revezamento organizado todo ano em setem-
bro. Este apelo à solidariedade durará o tempo necessário para revitalizar a vida esportiva local.

Para mais informações:   http://www.panathlon.be/action/solidarsport

DISTRITO BÉLGICA
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DISTRITO SUÍÇA/CLUBE DE LUGANO 

Prêmios por mérito a seis atletas
No esplêndido cenário de Monte San Salvatore, com o 
anfitrião Felice Pellegrini, sócio do Panathlon e Presi-
dente da Comissão Talentos, aconteceu a cerimônia de 
premiação anual de seis talentos vencedores dos setores 
juvenis.
Na foto, Felice Pellegrini e o Presidente Claudio Ortelli 
com os jovens premiados. Um agradecimento aos sócios 
Banca Stato, AIL e Funicolare San Salvatore pelo apoio 
financeiro à iniciativa.
Parabéns para: Vera Crovetto e Valentina Masciari na 
esgrima, Mida Fah Jaiman e Massimiliano Gusmini no 
esqui, Elia Ran na corrida de orientação, e Niccoló Scor-
naienghi na ginástica artística. 
Cada um deles recebeu um cheque de Sf. 1500.- num 
total de Sf. 9000.

ESCOLA E ESPORTE
Convenção sobre o tema: “A retomada da Escola: mais movimento, mais 
saúde, mais sustentabilidade”

DISTRITO ITÁLIA

“A escola é a antecâmara da ética e da cultura e a sua retomada está, intrinsecamente, ligada ao mundo do esporte. 
Em um momento histórico em que a pandemia desorientou as nossas vidas e mudou os nossos hábitos, a escola tem 
a tarefa fundamental de restituir aos jovens a possibilidade de voltar a se relacionar, além de favorecer e estimular seu 
crescimento por meio da atividade motora.” 
Giorgio Costa, presidente do Distrito Itália do Panathlon International, abriu, com estas palavras, os trabalhos do 
Fórum Nacional “A retomada da Escola: “mais movimento, mais saúde, mais 
sustentabilidade”, organizada pelo Distrito Itália do Panathlon International  
em colaboração com o Escritório Escolar do Território de Lucca e Massa 
Carrara. 
Seis mesas redondas aconteceram no Hotel Undulna Terme na Versília 
(Toscana, N.d.T.). Estiveram presentes relatores institucionais e científicos, 
assim como protagonistas do esporte olímpico e paralímpico, entre os quais: 
Marcello Lippi, treinador da seleção Italiana, campeão mundial em 2006, 
Sara Simeoni, medalhista de ouro nos Jogos Olímpicos de Moscou 1980, e 
Francesco Bocciardo, duas vezes medalhista de ouro na natação nos Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020. 
O objetivo do fórum foi formular e chamar à atenção das instituições para 
importantes propostas sobre assuntos estratégicos relativos ao mundo da 
escola, como o movimento, entendido como atividade física, a educação 
para a saúde, o desenvolvimento sustentável e o valor da inclusão. 
Nos últimos meses, numerosas evidências científicas e vários relatórios da 
Organização Mundial da Saúde confirmaram a importância da atividade 
física na infância e na adolescência, sendo dirigida especial atenção às pes-
soas com deficiência, fazendo emergir novamente o papel que a instituição 
escolar deve ter na promoção de um estilo de vida correto e comportamen-
tos saudáveis e na contribuição da prática cotidiana da atividade esportiva. 
Educar os jovens para manter a saúde e o bem-estar psicofísico por meio 
do movimento, respeitando o desenvolvimento sustentável dos territórios, representa um objetivo muito urgente que 
pode ser alcançado somente por meio da sinergia virtuosa entre esporte e escola. O evento teve muito eco na mídia, 
graças também à participação, no papel de moderadores, dos jornalistas desportivos Filippo Grassia (RAI), Giovanni 
Bruno (Sky Sport), Roberta Noè (Sky Sport) e Riccardo Magrini (Eurosport). 

por Lorenzo D’Ilario
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Esporte ético na Universidade de Urbino

“Vou dizer a meus filhos que para ser um bom esportista e 
se sentir feliz na vida não é necessário se tornar um cam-
peão.” Este é um dos princípios fundamentais da Carta dos 
Deveres dos pais no esporte gravado nas placas afixadas 
hoje, com uma cerimônia, na entrada do PalaCarneroli e na 
fachada da Escola de Educação Física. “Voltando para casa 
não perguntarei se ganharam ou perderam, mas se se sen-
tem melhores, não perguntarei quantos gols marcaram ou 
quantos recordes superaram, mas se se divertiram.” Porque 
é isto que o esporte deve ter como objetivo principal. E é 
isto que é reafirmado na Carta do Direito das Crianças ao 
Esporte, que acompanha aquela dos deveres nas mesmas 
placas. 

“Uma grande oportunidade para reafirmar os valores éticos 
do esporte” comentou a Chefa de Gabinete da Secretaria 
Regional de Esportes e Igualdade de Oportunidades Ma-
rianna Vetri em ocasião da exibição das duas placas doadas 
pelo Clube de Rimini e Pesaro do Panathlon International 
à prefeitura e à Universidade de Urbino. “A administração 
em colaboração com a universidade - disse - quer levar 
em frente esses valores porque o esporte é o veículo para 
deixar um mundo melhor do que aquele que encontramos”.
“O Panathlon International tem como objetivo promover e 

difundir a cultura e a ética no esporte” disse Angelo Spa-
gnuolo, presidente da seção da Associação de Pesaro. “As 
placas contêm os princípios básicos do esporte que podem 
parecer óbvios, mas na realidade não o são e por esse mo-
tivo é sempre bom lembrar disso. “ Depois, o presidente 
da Associação de Rimini, Gianluca Riguzzi, acrescentou: “O 
esporte assume potência educadora voltada para a ele-
vação social dos jovens e por isso é fundamental transmitir 
também os valores éticos.”

Também estiveram presentes no evento o prefeito Mauri-
zio Gambini e o reitor da Universidade Giorgio Calcagnini, 
que comentou: “Os valores do esporte ensinam aos jovens 
a agir de maneira solidária em uma sociedade onde fre-
quentemente se dá muito valor ao dinheiro. Não deve ser 
a busca por fama e riqueza que impulsiona a prática do 
esporte. 
Por isso, também é importante reafirmar a importância dos 
direitos e dos deveres, acima de tudo aqueles dos pais que 
frequentemente enfatizam o aspecto do sucesso mais do 
que o esporte em si.”
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A Chefa de Gabinete da Secretaria Regional de Espor-
tes Vetri e o reitor Calcagnini, junto aos presidentes do 
Panathlon de Pesaro e Rimini mostram a placa sobre os 

O reitor da Universidade de Urbino, Giorgio Calcagnini, o pre-
feito Maurizio Gambini, com os presidentes dos escritórios de 

Pesaro e Rimini, Angelo Spagnuolo e Gianluca Ruguzzi.
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Trinta e cinco anos de atividades constituem a metade 
exata da história do Panathlon International.  O aniver-
sário do clube de Estíria adquire um grande significa-
do devido à intensidade e qualidade do compromisso 
assumido neste período por sócios e dirigentes que se 
sucederam à frente do clube mais oriental da Europa.

Não é por acaso que muitos panathletas, vindos in-
clusive de muito longe, participaram dos dois dias de 
eventos. O ex-conselheiro internacional Ernst Denoth 
com Ruth da Suíça, Winfried Sponring e Peter Preisinger 
de Innsbruch, e de Trieste a delegação composta por 
Roberto e Marisa Pallini, Annunziato e Antonella Minniti, 
Donatella Lovisato, Tiziana Cozzi, Michaela Gattin.

O Panathlon International foi representado pelo ex-Pre-
sidente Giacomo Santini, o qual levou as saudações do 
Presidente Zappelli e do Conselho Internacional.
A celebração teve momentos diferentes. O primeiro, 
particularmente intenso, no interior da grande escola 
que acolhe mais de mil estudantes que realizam estudos 
e atividades de treinamento desportivo de alto nível.

O Presidente do Distrito Áustria, Josef (Sepp) Mumeller, 
que por anos dirigiu o prestigioso instituto, e o Presi-
dente do Clube de Graz Uwe Stark fizeram as honras de 

casa. Estiveram presentes na celebração os ex-presiden-
tes do clube e do distrito Gerti Gassmeier e Heinz Recla. 

O balanço das várias atividades completadas nos 35 
anos de vida do clube, foi acompanhado por um estudo 
aprofundado sobre o tema do código do fair play por 
uma conferência e um posterior debate. As saudações 
do vizinho clube de Tarvisio e do Presidente do Distrito 
Itália, Giorgio Costa chegaram de forma remota.

À noite, o grupo de panathletas se transferiu para a 
sede do Governo Regional, à convite do governador da 
Estíria, Hermann Schuetzenhoefer, onde assistiu a um 
espetáculo encantador de balé, no parque do palácio, 
seguido de um jantar de gala.

No dia seguinte, o clube ofereceu aos convidados uma 
visita pela cidade acompanhados por Gero Strasser que 
ilustrou, de maneira erudita, os valores artísticos e hi-
stóricos. O dia e o programa comemorativo terminaram 
na serra, em torno de uma mesa preparada com produ-
tos típicos locais, regados com vinhos finos da região.

35 anos de grande compromisso
do clube de Graz na Estíria
Celebração solene na escola desportiva e na sede do Governo Regional

O grupo de panathletas austríacos, suíços e italiano que participou da celebração dos 35 anos de vida do 
clube de Graz, sediada no palácio do Governo regional da Estíria.
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Dois Diplomas de Honra
ao clube de Ferrara

Um clube que se alegrou muito pela atribuição dos reconheci-
mentos internacionais do Fair Play deste ano foi, sem dúvida, o 
de Ferrara, cujas indicações foram premiadas com o reconhe-
cimento local em homenagem ao Ex-Presidente Valentino Ga-
leotti, durante uma linda noite ao vivo na TV, recebendo dois 
Diplomas de Honra, um pela carreira e outro, muito especial, 
- abaixo entenderemos porquê - pela promoção do Fair Play. 
Adicionada aos dois diplomas, houve também uma carta de 
mérito na categoria Jovens para celebrar um 2021 realmente 
excepcional para o Clube de Ferrara. Vamos descobrir quem 
foram os dois premiados graças a duas entrevistas.

PROFESSOR MARIO TESTI (Diploma para a Promoção – 
Em homenagem)
Com algumas perguntas simples descobrimos a importância 
da conservação da memória e das obras de Mario Testi, au-
tor do livro  “Inciampare nel Cancro e rialzarsi - La filosofia 
del decathlon come efficace adiuvante alle cure mediche 
per ostacolare il male”, (Tropeçar no Câncer e levantar - A 
filosofia do decathlon como contribuição eficaz aos cuida-
dos médicos para curar a doença, N.d.T.) das palavras da 
mulher Antonella Castagnoli quando soube do Diploma de 
Honra Mundial para a promoção do Fair Play oferecido em 
homenagem ao marido, que faleceu em março de 2020 e à 
qual perguntamos como reagiu quando recebeu a notícia:

“Já tinha ficado muito emocionada quando recebi o Prêmio 
“Valentino Galeotti”, organizado pelo Panathlon de Ferrara e 
por reviver as palavras do livro durante a noite ao vivo na TV 
dedicada à entrega. Claro que, ao aumentar a “dimensão” do 
reconhecimento, para além da área de Ferrara, onde Mario 
era conhecido e estimado por todos, e chegando até uma di-
mensão mundial, a minha participação emocional e a de toda 
a família foi imensa, sua recordação é muito viva.”

Antonella, o que quer dizer para você, levar adiante os valo-
res expressos por Mario com o seu compromisso cívico?

“Sempre compartilhamos muito com o Mario, principalmente 
o ativismo. Poder, ainda hoje, levar adiante as suas “batalhas” 
é muito importante para mim: saber fazer alguma coisa de 
modo alinhado ao seu pensamento no setor social, pelo meio 
ambiente, pela melhoria da qualidade de vida de todos, sa-
bendo que é como uma gota no mar, faz e fez parte do nosso 
estilo de vida como família. Infelizmente, tudo continua sem 
a sua presença, mas insistimos que continue a sua memória, 
sabendo que estamos ainda em plena sintonia.”

Quanto pode ser útil a leitura do livro para ajudar as pessoas 
que estão enfrentando um caminho de vida igual ou pareci-
do?
“Eu lhe garanto que há um grande feedback: a necessidade de 
ajuda que transparece nas pessoas de qualquer faixa etária e 
os feedbacks de todos os que tiveram a possibilidade de ler o 
livro sempre foram positivos. Devemos estar conscientes de 
que cada um tem uma maneira diferente de reagir a estas difi-
culdades, desde quem vive esta condição com distanciamento 
e quem, como Mario, tem a necessidade de saber e compre-
ender. Naturalmente, quanto mais nos aproximamos dessa 
condição, mais a história contada nos faz bem: são as pessoas 
que querem estar “dentro” e entender realmente o que é a si-
tuação, para as quais um guia que possa mostrar o caminho é 
fundamental. Essas pessoas tiveram um alívio lendo o livro, e 
isto é para nós realmente uma coisa muito bonita.” 

Mario escreveu o livro para os outros, para que fosse um 
guia e para ajudar, por isso decidi doar os direitos à AIL, as-
sociação italiana contra as leucemias-linfomas e mieloma. 
Como nasceu este relacionamento?
“AIL já era uma referência para nós bem antes da doença. A 
doença nos levou a desfrutar do que a AIL podia oferecer e, 
com o livro, esta colaboração se fortaleceu e foi realmente um 
trabalho lucrativo em ambos os sentidos: não teríamos chega-
do à editor e à divulgação que o texto teve sem a ajuda que a 
associação e o presidente da sede de Ferrara, Gianmarco Duo, 
nos garantiram; ao mesmo tempo, isto nos deu a possibilida-
de de ajudar a AIL a arrecadar fundos para continuar a sua 
atividade, que como frequentemente acontece no mundo do 
voluntariado, é de fundamental importância para a empresa.

GIANFRANCO VITALI
Tivemos a possibilidade de fazer algumas perguntas tam-
bém a Gianfranco Vitali, empresário do ramo turístico, mui-
to conhecido dentro e fora de Ferrara, por sua visão e seu 
compromisso em relação ao desenvolvimento sustentável 
do território. Começamos por perguntar sobre como reagiu 
à notícia do diploma internacional para o Fair Play pela Car-
reira, que chegou pouco meses depois do Prêmio Welco-
me – Working for Refugee Integration, para a promoção da 
inclusão dos refugiados na Itália, concedido pela ACNUR ao 
seu alojamento turístico Holiday Village Florenz. 
“Recebi a notícia com grande orgulho, pois o prêmio coroa a 
minha carreira profissional e a nossa atividade turística, que 
sempre deu uma atenção privilegiada ao aspecto social e ético 



do esporte, privilegiando em  especial os aspectos relaciona-
dos à inclusão. Cada uma de nossas atividades deve, por mis-
são, valorizar os aspectos sociais e, quando se fala de ética e 
esporte, devemos sempre nos lembrar da inclusão das pessoas 
com deficiência ou dificuldades, mesmo que temporárias ou 
ligadas a situações particulares.”

Como você chegou à decisão de dar continuidade também às 
atividades mais difíceis da estrutura, como os acampamen-
tos de verão, durante o período da pandemia, nas quais os 
custos adicionais, como mantimento de saneamento e ma-
nutenção do distanciamento social, tornaram anti-econôm-
ica a atividade? 
“Durante toda a pandemia de 2020, um ano de extrema in-
certeza, optamos por apoiar qualquer atividade que pudesse 
ser útil. Iniciamos em pleno lockdown hospedando gratuita-
mente os profissionais de saúde e outras categorias engaja-
das na linha de frente para gerenciar a emergência. Quando 
chegou o momento de pensar no verão, com mais dúvidas 
do que certezas, não hesitamos em apoiar a ideia de Lucia-
na Boschetti Pareschi, então delegada Provincial do Coni, de 
continuar a atividade dos Educamps que anima o nosso re-
sort desde 2010, inclusive mudando o nome e criando os 

FlóCamps, devido à decisão nacional de suspender o projeto. 
Assim “escrevemos” o nosso protocolo e adotamos todas as 
medidas de saúde previstas e ainda mais, deixando de lado 
o aspecto econômico para não pesar economicamente sobre 
as famílias. Foi uma boa escolha porque, depois de meses de 
restrições, foi um momento de agregação único, que trouxe 
grande benefício e satisfação a todos os participantes.”

Não foi a primeira vez que vocês estiveram na condição de 
enfrentar situações de emergência...
“Ao longo de nossa história sempre  respondemos “presen-
te” às emergências, hospedando gratuitamente as pessoas 
que foram atingidas pelo terremoto na Emiília-Romanha em 
março de 2012 ou hospedando crianças com deficiências ou 
com histórias familiares difíceis. Sozinhos ou em parceria com 
outras realidades, como no ano seguinte ao terremoto na Itália 
Central, quando nos concentramos em hospedar um grupo de 
jovens do município San Severino Marche [esta atividade foi 
incluída no projeto “Di+&+forti” do Distrito Itália, N.d.R.]. Du-
rante a nossa carreira de trabalho constatamos que quando se 
prioriza o social, não somente com palavras mas com investi-
mentos, depois vemos chegar as satisfações, porque cada vez 
mais as pessoas escolhem estruturas que adotam uma política 
de responsabilidade social, verdadeira, real e concreta, feita 
de fatos e não somente de discursos.”

Qual é o papel do esporte no processo de inclusão social?
“É um papel decisivo: nada como o esporte para facilitar a in-
clusão de pessoas com deficiência na sociedade. É um forte 
catalisador nas relações entre pessoas com deficiência e sem 
deficiência. O plano nacional de retomada e resiliência e a 
Agenda 2030 da ONU preveem investimentos cada vez maio-
res em direção a uma sociedade inclusiva, e o esporte pode, e 
deve, ser decisivo para a saúde e o bem-estar. 
O importante é fornecer instalações e equipamentos adequa-
dos, efetuando os devidos investimentos, públicos e particu-
lares, olhando para o futuro e não somente para o imediato.” 
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Carta de mérito a MARIA LAURA PEDERZINI na categoria jovens
Como foi dito, para completar a festa, chega a carta de Mérito, na 
categoria Jovens, concedida a Maria Laura Pederzini, uma atleta da 
Atletica Estense, que, no ano passado, decidiu cortar os longos cabe-
los para um projeto de criação de perucas oncológicas. 
Não se trata de um gesto puramente desportivo, mas na edição 
recém concluída o Clube de Ferrara escolheu, devido ao 2020 espe-
cial que vivemos, dar mais espaço àquelas histórias que conciliaram 
o Mundo do Esporte com a necessidade da sociedade de recomeçar 
“de uma maneira melhor”. 
O gesto de Maria Laura não foi isolado, foi feito quase simultane-
amente com a companheira de equipe Martina Calori, que chegou 
tarde à indicação internacional, mas, em pleno espírito panathlético, 
as duas amigas compartilharam a alegria do reconhecimento.
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A oitava edição do Torneio Internacional de Tênis em 
Cadeira de Rodas “Cidade de Cremona”, aconteceu no 
esplêndido cenário da Canottieri Baldesio com grande 
participação do público.

Quase quarenta os participantes, subdivididos nos 
grupos femininos e masculinos, provenientes de muitos 
países europeus e do Japão.
Foi o “torneio de reinício”, com muita vontade de voltar 
ao jogo, de competir, de rever velhos amigos e de respi-
rar um ar de normalidade. 
No ranking masculino, ganhou Suzuki Kouhei, jovem 
promissor japonês, número 28 do mundo, com grande 
potencial (não foi convocado para as paralimpíadas de 
Tóquio por pouco), vencendo o francês Guilhem Laget 
de quarenta e três anos, número 25 no ranking mun-
dial, em uma final com muitos altos e baixos e cheia de 
surpresas.

Entre as mulheres, a alemã Britta Wend, número 51 no 
ranking mundial e que somente recentemente chegou 
à modalidade paralímpica, dominou a prova batendo a 
ucraniana Olena Shyngaryova, 39a no ranking.
Os franceses Laget-Charrier venceram a dupla masculina 
formada pelo alemão Sommerfeld (que participa deste 
torneio há anos) e Suzuki, graças a golpes espetaculares, 
muita competição e jogadas impossíveis.

As italianas, Silvia Morotti e Vanessa Ricci, prevaleceram, 
graças a uma recuperação quase impossível no ran-
king, sobre a suíça Angela 
Grosswiler e a austríaca 
Christina Pesendorfer, que 
ganhou o Consolation.
O Consolation masculi-
no foi conquistado pelo 
capitão do time Baldesio, 
Giovanni Zeni, que venceu 
Salvatore Vasta. 
O torneio foi comandado 
magistralmente pelo árbitro 
Fabio Buccolini.
Os organizadores Alceste 
Bartoletti e Roberto Bodini 
ficaram satisfeitos, agrade-
ceram aos numerosos fãs, 
dentre os quais mais de 20 
clubes do Distrito Rotary 
2050, o Panathlon Club 
Cremona, a Área 2 Lombar-
dia, os muitos voluntários 

e os estudantes do curso universitário da faculdade de 
fisioterapia de Brescia. Sem toda essa ajuda o “Città di 
Cremona” não teria atingido este alto nível de organi-
zação reconhecido por todos os participantes. 

Também participaram da premiação o presidente da Ca-
nottieri Baldesio, Stefano Arisi, o Secretário do Gabinete 
ao Esporte do município de Cremona, Luca Zanacchi e 
o delegado do CIP da província, Giuseppe Bresciani, os 
governadores do Distrito Rotary 2050 Sergio Dulio e da 
Área 2 Lombardia do Panathlon International e o prof. 
Pitturelli, diretor do Instituto Superior de Instrumentos 
de Cordas Antonio Stradivari, que doou aos vencedores 
duas volutas de violino, feitas pelos estudantes.

O Torneio “Città di Cremona” faz parte do “Tênis em 
cadeira de rodas: um projeto social”, iniciativa que tam-
bém inclui demonstrações em numerosas localidades 
italianas, a última em Madonna di Campiglio em Ferra-
gosto (15 de agosto), uma bela tradição que dura vários 
anos e que vai estreitando as relações e os encontros 
entre estudantes de Cremona e da aldeia na província 
de Trento. A próxima acontecerá em 10 de setembro na 
Canottieri Baldesio, com estudantes da Universidade 
Católica de Milão, do mestrado em “Esporte e inter-
venção psicossocial”.

Saudamos a todos e até a nona edição em 2022.

Raquetes em cadeira de rodas
campeões exemplos de vida

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE CREMONA



Félix Fructuoso Sienra Castellanos é 
advogado e membro do Panathlon 
Club Montevidéu (Distrito Uruguai). 
Félix Sienra Castellanos é um despor-
tista veterano uruguaio, ex-velejador 
e líder desportivo, nascido em 21 de 
janeiro de 1916. Em 2016 completou 
100 anos. Agora fez 105 anos.

Participou de muitas regatas e cam-
peonatos de vela em todo o mundo 
representando o Uruguai. Em 1948 
participou dos Jogos Olímpicos de 
Londres, onde se classificou sexto 
absoluto na classe Firefly.

Foi Vice-presidente do Comitê Olím-
pico Uruguaio. Integrou o Conselho 
Diretor do Yacht Clube do Uruguai 
em muitas ocasiões, tendo sido seu 
Comodoro duas vezes. Trabalhou por 
muitos anos em regatas internacionais como Árbitro Internacional.

Em 2011, aos 95 anos, Félix Sienra escreveu “Sob a Cruz do Sul: Cem anos de Iatismo”, uma história do Yacht Club 
do Uruguai, do iatismo uruguaio e de sua vida, sendo essa a sua herança para as novas gerações, transmitindo o 
espírito do Fair Play.

Em 2016, com 100 anos de idade, foi premiado pelo Comitê Olímpico Uruguaio com o “Broche de ouro”, reservado 
somente às personalidades importantes do Olimpismo.
Em 2019, a Câmara dos Representantes do Poder Legislativo da República Oriental do Uruguai lhe concedeu o 
“Reconhecimento Nasazzi-Varela 2019”, pela sua longa trajetória dedicada ao Esporte e ao Fair Play. 

Ele nos agradeceu, com a carta abaixo:

“Caro Edgardo,
escrevo a você e aos outros membros do Panathlon Distrito Uruguai, para o agradecer por ter me indicado com a sua 
recomendação ao Panathlon Internacional -  para promover a minha candidatura ao Diploma World Fair Play na cate-
goria “Jean Borotra - Carreira”.

Este pedido finalmente se concluiu com a entrega do Diploma pelo Comitê Internacional para o Fair Play, que me foi 
concedido em 25 de agosto de 2021.

Gostaria de compartilhar esta honra com todos vocês, porque sem o seu patrocínio este Diploma, que acredito ser mais 
um momento culminante pessoal, o reconhecimento através de mim de todos os níveis do esporte nacional, tanto dos 
concorrentes, técnicos e diretores. 

Cordiais saudações,
Félix Sienra Castellanos”

Aos 105 anos recebe 
o “World Fair-Play”
Trata-se de Félix Fructuoso Sienra Castellanos, campeão de vela e grande 
diretor desportivo
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Em Viena falou-se 
de combate ao match-fixing

Em 23 e 24 de setembro, aconteceu a reunião transna-
cional da organização EPOSM (Evidence-based Preven-
tion Of Sporting-Related Match-Fixing). Esse encontro 
ocorreu na sede do Play Fair Code (PFC), no coração da 
linda cidade de Viena, na Áustria.
O CEO, Severin Moritzer, deu as boas-vindas na sala 
reuniões do PFC. A reunião aconteceu de maneira mista, 
uma dezena de pessoas participaram do encontro presen-
cialmente e outras por videoconferência; não foi o ideal 
mas conseguiram.
Participaram vários parceiros do projeto Erasmus+: o 
Panathlon International (Prof. Yves Van den Auweele e 
Patrick Van Campenhout), a PFC, a Utrecht University, 
a Ghent University, a Universidade de Loughbourou-
gh, a Universidade de Lausanne, o ICES (Centro Ética 
no Esporte), o Comitê Olímpico Nacional da Croácia, a 
Fundação para a Integridade do Esporte e IRIS (Institut de 
relations Internationales et Strategies).
No primeiro dia, cada parceiro apresentou a própria 
situação de avanços e plano de ação, assim como uma 
atualização dos workshops. Os parceiros também expres-
saram a própria visão de conjunto da estratégia para a 
promoção desse projeto.
A preparação do Evento Multiplicador do próximo mês 
foi amplamente discutida. O Simpósio Internacional  que 
acontecerá em Lausanne em 15 e 16 de novembro será o 

ponto culminante deste projeto. Acreditamos que haverá 
uma forte participação presencial, mas o atendimento em 
videoconferência é visto como um valor acrescentado 
para promover este importante projeto da melhor forma 
possível.
A proposta de organizar um encontro entre todos os par-
ticipantes e as federações internacionais depois do even-
to em “La Maison du Sport”, que também está localizada 
em Lausanne, poderia garantir um bom trabalho conjunto. 
Depois do primeiro dia, foi organizado um lindo passeio 
a pé pela linda Viena com uma guia muito preparada, 
seguido de um ótimo jantar em um dos famosos restau-
rantes onde foi possível comer o autêntico “Schnitzel”, um 
verdadeiro sucesso.
O segundo dia iniciou com o programa do evento e a 
composição do painel, com uma boa mistura de relatores 
diferentes, cada um com o próprio ponto de vista. Houve 
interessantes discussões, com relação ao livro e ao docu-
mento que será produzido e divulgado depois do evento.
Sugeri que, talvez, pudéssemos produzir um ‘teaser’ desse 
projeto e compartilhá-lo em todas as redes sociais. Seria 
uma curta apresentação do projeto para aumentar a cu-
riosidade dos participantes.
No fim da tarde, as decisões foram formuladas e se agra-
deceu a todos pelo tempo e esforço. Todos receberam o 
próprio encargo e Stef continuará seguindo.   

30 PANATHLON INTERNATIONAL

DISTRITO ÁUSTRIA

por Patrick Van Campenhout
Conselheiro Internacional
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DISTRITO FRANÇA

A epopeia esportiva e humana
do campeão-camponês Thévenet
Ex-Presidente do Distrito França e embaixador vitalício do Panathlon

Bernard Thévenet é um nome que dá peso no mundo 
do ciclismo e do esporte francês. Bicampeão do Tour de 
France, em 1975 e em 1977, o ex-campeão de ciclismo 
esteve presente na Feira de Châlons-en-Champagne 
em ocasião de uma conferência sobre a autonomia e o 
bem-estar em todas as idades.

Dois assuntos inseparáveis da prática do esporte, e que 
“Nanard” promove através do Panathlon Internacional.
A ocasião serviu também para apresentar um livro so-
bre a vida e os empreendimentos de Thévenet e para 
planejar a abertura de um clube do Panathlon na região.

“Era filho de um camponês. O esporte me deu tudo, prin-
cipalmente do ponto de vista social. Isso me permitiu 
encontrar muitas pessoas  - diz o Presidente honorário 
do Distrito França da organização - O Esporte é o que 
permite que pessoas de todas as idades permaneçam 
saudáveis e compartilhem valores importantes.”

Quando jovem, se deu conta dessa capacidade que tem 
o esporte de construir relações importantes pois via o 
entusiasmo que gerava a Grande Boucle quando passa-
va perto da propriedade agrícola da família.
“O esporte me permite também de participar de confe-
rências como estas, em que se fala de saúde através do  
esporte, para os jovens, para os aposentados, para as 
pessoas portadoras de deficiência... Aprende-se muito.”

Participou com entusiasmo, por quase duas horas, da 
discussão que reuniu profissionais da saúde, represen-
tantes do esporte e do mundo paralímpi-
co. Todos chagaram à mesma conclusão: o 
esporte é um complemento essencial para 
o equilíbrio coletivo e social.

“As pessoas devem viver juntas, permane-
cer solidárias. Devem ser encorajadas a fre-
quentar os clubes, para o bem da sua vida 
social. E se, ao mesmo tempo, praticarem 
esporte, melhor ainda. O importante é ter-
mos consciência das nossas próprias pos-
sibilidades e estarmos sempre satisfeitos 
com o que fazemos. Isso é o principal.”

Todos esses valores fazem parte dos prin-
cípios fundamentais promovidos pelo Pa-
nathlon Internacional. “Criamos uma carta 

para os direitos da criança no esporte. Há também uma 
para os pais. Trabalhamos para garantir que o fair play 
seja realmente parte do esporte, tanto no que concerne 
aos atletas quanto aos torcedores. Todos os objetivos 
me parecem úteis para o esporte. Gosto desta ideia de 
compartilhamento, de reflexões que podemos levar aos 
clubes e aos atletas.”

Bernard Thévenet ainda se diverte em Grenoble, em 
Isère, onde mora. Com 73 anos, não abandonou a bici-
cleta que lhe deu tantas emoções. 

“Vivo no vale de Grésivaudan. Continuo enfrentando su-
bidas e descidas. Penso nelas três vezes e demoro mais 
tempo para escalá-las, mas é sempre um prazer dizer que 
sou mais forte que a montanha, mesmo com 73 anos, “ 
sorri. O esporte pode trazer grandes benefícios às pes-
soas, principalmente no mundo moderno. Estamos sem-
pre com pressa, muitas vezes zangados. Isto nos permite 
nos reconciliarmos com os outros, com a natureza, e libe-
rar qualquer tensão. De minha parte, acho que pedalar 
umas duas horas duas vezes por semana, faz muito bem 
à saúde e ao bom humor.”



Nasce o novo clube 
Lyon-Métropole
Na França há um forte impulso para a criação de no-
vos clubes, graças aos esforços do Presidente Distrital 
Jean Luc Grillon e do vice-presidente Bruno Catelin.
No dia 2 de setembro, no Auditório “Oxygène” do 
hotel Ibis, em Lyon, aconteceram iniciativas importan-
tes: a Assembleia do Distrito França e a apresentação 
do Clube Lyon-Métropole, que, até o fim deste ano, se 
tornará um clube PI de pleno direito.
Clubes do Panathlon já operaram no passado, em 
Lyon, sem muito sucesso mas com grande paixão dos 
muitos sócios desportistas. Agora caminhamos em 
direção à reconstituição de um novo grupo, na espe-
rança de que a estrutura dure mais tempo.
A cerimônia contou com a presença do Presidente 
Internacional, Pierre Zappelli, do Presidente da Comis-
são Expansão do Panathlon International, Patrick Van 
Campenhout, de Jean-Luc Grillon e de Bruno Catelin, 
respectivamente Presidente e vice-presidente do Distrito França, do Presidente Benoit Dumollard e do Conselho do futuro 
Clube Lyon-Métropole.
Também esteve presente o Presidente Honorário do Distrito França Bernard Thévenet, um dos mais importantes embaixa-
dores da ideia do Panathlon, diretor do Critério “Dauphiné” e responsável pelas relações internacionais no ASO do “Tour de 
France”.
Durante o período de presidência do Distrito França, Thévenet contribuiu consideravelmente para a difusão dos ideais 
panathléticos ao levar os nossos valores a diferentes setores do esporte, em particular o ciclismo, esporte em que foi um 
grande campeão, ganhando entre outros, dois Tour de France.
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42 anos de existência do clube de Recife
Fundado em 1979, o Panathlon Club Recife comemorou  seus 42 anos de existência. Comemoração simples, aprovei-
tando o almoço mensal que reúne diretores, sócios e convidados, no restaurante do Círculo Militar, na capital per-
nambucana na última quinta-feira de cada mês. Participei a convite. Vemos, da esquerda para a direita: Gilmar Santos, 
Fernando Almeida, Carolina Maciel (presidenta), José Pinto Lapa, Fernando Soares, Cláudia Sofia Santana, Jonas Corio-
lano, Marcos Aurélio Magalhães, Fortunato Russo Sobrinho, 
Lenivaldo Aragão e Edvaldo Vitório.

O Panathlon é uma organização mundial, com ramificações 
nos mais diferentes países, tipo Rotary, por exemplo. Reúne 
pessoas que deram sua contribuição para o desenvolvimento 
dos desportos, como professores, treinadores, atletas, jorna-
listas etc., e que ainda podem participar como meros coa-
djuvantes, agindo amadoristicamente e usando a experiência 
adquirida durante o tempo em que atuaram profissionalmente.

No almoço dos 42 anos havia dois fundadores do Panathlon 
Recife, José Pinto Lapa e Fernando Soares. Este fez parte, 
juntamente com Júlio Mazzei, Ricardo Magalhães e outros, 
da primeira turma da Escola Superior de Educação Física de 
Pernambuco, inaugurada em 1960.

DISTRITO BRASIL
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DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE PONTREMOLI

A epopeia do ciclismo feminino venceu a 58a edição 
do Premio Literário “Bancarella Sport”. A autora 
Antonella Stellitano soube condensar em uma obra 
agradável na forma narrativa e preciosa no conteúdo, 
a história do ciclismo feminino, através das histórias 
de suas principais protagonistas. ù
Na obra se realça, com estilo e na medida certa, o 
percurso a obstáculos conhecido por este movimen-
to, frequentemente objeto de avaliações impróprias 
e mal entendidos, antes do completo resgate de que 
se beneficia hoje em todos os níveis: competitivo, 
desportivo e social.

O livro de Antonella Stellitano, publicado pela Edici-
lo, foi um dos seis livros finalistas que chegaram em 
Pontremoli depois da seleção feita pela comissão de 
jornalista e escritores esportivos, da qual fez parte 
pelo Panathlon, o ex presidente internacional Giaco-
mo Santini, autor de muitos livros sobre esporte. 

O trabalho deste juri foi confiado a Paolo Liguori e 
Paolo Francia, e coordenado por Ignazio Landi, que a 
partir deste ano é Presidente da Fundação “Città del 
Libro” (Cidade do Livro).
A avaliação final foi confiada, como sempre, a um 
júri de livreiros e panathletas que enviou sua decisão 
diretamente à tabeliã a qual anunciou os votos na 
praça de Pontremoli durante a cerimônia de pre-
miação, diante de um público selecionado e obser-
vando as medidas de combate à pandemia.

A contagem dos votos através da leitura das cédulas 
aconteceu em uma atmosfera de intensa competição 
literária que jamais tinha ocorrido. Antonella Stelli-
tano venceu “na reta final” com 119 votos e logo depois chegou Ezio Luzzi com “Tutto il mio calcio minuto per 
minuto (Todo o meu futebol minuto por minuto)”, da editora Baldini-Castoldi (118 votos) e, em terceiro lugar 
chegou Gigi Riva com “Non dire addio ai sogni (Não diga adeus aos sonhos)”, da Mondadori (116 votos). 

Depois de um começo muito concorrido, ficaram um pouco mais para trás os competidores Leo Turrini com 
“Panini, storia di una famiglia e di tante figurine (Panini, história de uma família e de muitas coleções”, da Miner-
va Edizioni (105 votos); Beppe Conti com “Dolomiti da leggenda (Dolomitas lendárias)”, da Reverdito (85 votos 
e Ildo Serantoni com “Felice Gimondi, campione nello sport, campione nella vita (Felice Gimondi, campeão no 
esporte, campeão na vida)”, da Bolis Edizioni (48 votos).

Durante o evento, foi atribuído ao jornalista de automobilismo Carlo Cavicchi, enviado especial e diretor de 
prestigiados jornais do setor, o tradicional prêmio em homenagem a Bruno Raschi.

O 58° PRÊMIO BANCARELLA SPORT 
VAI PARA “MULHERES DE BICICLETA”



A propósito de fair-play

Dizem que o fair-play ou jogo limpo nasceu na Inglater-
ra. 

Não há provas de que foi assim, mas com certeza ele 
morreu por lá.

Um triste funeral foi celebrado durante os recentes 
Campeonatos Europeus de Futebol; antes, durante e 
depois da final com a Itália.
Logo depois da qualificação do time inglês, nada óbvia e 
nada espetacular, foi acionada a operação: agora temos 
que ganhar a todo custo.

Como se obedecendo a um roteiro não escrito fruto 
de uma certa mentalidade de superioridade machista, 
verificou-se uma mobilização geral em todos os níveis.

Começando pela casa real, de onde até a rainha, histo-
ricamente muito formal adiante da paixão do futebol, 
passou dos limites em uma mensagem oficial de apoio 
ao time, digna do boletim do Clube de Futebol Borgo-
rosso de um famoso filme cômico esportivo italiano.

Encorajado pelo entusiasmo da lendária avó, o herdeiro 
do trono (por enquanto no banco) William deixou de 
lado as formalidades, dando várias entrevistas com tons 
da curva sul, fila border-green.

Por sua vez, legitimado pelas declarações da torcida 

real, o Primeiro-Ministro do Reino Unido, Boris John-
son, não se conteve e, para recuperar um pouco da 
credibilidade perdida na gestão da COVID, se entregou 
a previsões com duplo sentido, promessas excessivas 
para os torcedores e ameaças veladas para os jogadores 
em caso de derrota. 
Sabemos qual foi o resultado no plano desportivo, mas 
ninguém esperava de um povo tão real como os ingle-
ses comportamentos com manchas racistas, incluindo 
assovios durante o hino nacional italiano e bandeiras 
tricolores pisadas.

Aliás, as torcidas que deram origem aos hooligans-de-
vastadores só poderiam ser invejosas e incapazes de 
perder. Assim que o jogo acabou, os setores ocupados 
pelos ingleses se esvaziaram antes da cerimônia de 
premiação. Foi uma pena para eles, que, com certeza, 
teriam batido palmas para o gesto extremo de não fair-
play da maior parte dos jogadores ingleses, os quais, 
após receberem a medalha de prata, as tiraram do pe-
scoço para segurá-las na mão como um pedaço de ferro 
indesejado.

A esse ponto os italianos não podem deixar de ter 
imprevisíveis sentimentos de amizade com relação aos 
escoceses, que alguns dias depois da final, reuniram o 
maior número possível de italianos e organizaram uma 
grande festa em sua homenagem. 
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ELZEVIR

por Giacomo Santini



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016
Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016

Oreste Perri  Area 02  26/11/2016
Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016

Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016
Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 

	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo Pavia 06/05/2021

Landi Stefano Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  Brescia 21/06/2021
Beneacquista Lucio Latina 25/09/2021

Muzio Ugo  Biella 23/10/2021

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
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